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óiÁRlO DA ASSE'.MBI..éA NAOONAL CoNSllfQINTE (SuplemeQtO) . Junho de 1987 

O $R. .PRESIDENTE (AfolCle de Qliveira) -
Apoiado pelo Ptesid~nte, ~vid~rtterné.nte. · 

O SR. CONSm'OJNTE MENDES RIBEIRO -
Sr. Presidente, objetiVamente. fi.cou; então, deci­
dido, pelo qije c_onsta , .. 

O SR.. PRI;SI.DENJE (Arolde de Oliveira') -
Nós temos um aparte ainda, meu nobre colega. 
Ja está com a pé!lavrà .o Relator Artvr,da Távola. 

O SR. CóNSTITOil'iTE ARTUR DA TÁVOLA 
- Màs, tendo em vista o .sentido de é:>bjetividade 
que iniÇJa a :frase do Constituinte Menei).es Ribeiro, 
eQCerro a minha ·elQ)C!>!'içáo, de melde a que S. 
Ex' possa tripuliU" .a sua objetivic;ladé a gosto, 

Ô SR. CONSTITUINlE POMPEU DE SOUZA 
...._,O Sehado:f.artlbérn tem instéilaçóes:·tem a sala 
.Petróni.o PorteUa qUe é' enon:oe; tem asalafilinto 
ft\üller, que é o primeiro andar da Petrônio Fertelia, 
e ainda •tem a sala ·Cla Comissão de Constituição 
e Justiça, que é gran'de, tal"(l~rp. 

Eu não estou reivindi<:andQ, aomp Con$tit4.iAte, 
J)orq!le 'SÓU à~ üm Senador aqui presente, 
mas fói' a Secretária que nós lernb(oJ.I. 

O 'SR COt:ISTIT.UII'IT!;: ARTUR DA TAVO.LA 
-A m.im me·P!irece que 11.s providênCias da Mesa 
da.Assembléia Nacionéil éonstitUinte, para~ insta­
laçãO das Con:iissõeJ>, estão rewd!!d!:J~. Eu jª fiZ 
c~rta ap'Cpnstituinte.MarceloC'or:deio, jti,proÇurei 
S.,Ex"pessoalmente,jâ fui ao Censtituinfe aíysses 
Ciuimàrães, porém acredito >que essas .proVidên­
Cias já deveriam estar tomadas, porque o prazo 
é .de 20 dias e; se não começarmos a .trabàlhar 
de iln~~a.tP •. vamos atrasa:r e superar ess_e p~o. 

O SR, CONSTifOINTE MENDES RIBI;IRO -
$1:. Presidente, apenas ... 

O SR. PR_ESIDENTE (Arolde de .OJivefr~). -
Cem a palavrá o (:c)rístituinte Mendes. Ribeiro. 

O SR. CONSTITOINTE MEI'IDÊS RIBEIRO­
Sr. Presidente, .tudo isso qUe foi dito é algo muito 
importanff! a ·s.er trat'ctd.o efeti~ente pe~ MeS!l 
e· par V. EX". Nós agilardamos que·as préMdênc:ias, 
daqUi para a frente, sejam tão boas e tão objettva.s 
qll!!nto foram até este momen\0. Confiamos. I).OS 

trabalhos da Mesa, para que tenhàmt>s o local, 
que é o de·menos, onde nos ·revnamos~ 

A miriha·pressa é exatamente pa~ ser cqerent!! 
<!Qm aquilo que motivQu. tudo iSto, 01,1 seja; nós, 
tf!Jjlos qúe 't~r presSa. para fazer 1J!11 trabaihe ~m 
pressa. Ficou: deéidlâo que as eméndás ·seriam 
apresentadas até hoje à noite, às 20 horas, que 
án'UIIlhã nos ret)nirillmos ·a partir das 9_:30h -
'estou ~penas recordando pm:a ver se p~ei bem 
~ rá Relatora Cristina Tavares leria o relatório, 
daria o seu -parecer verbal sobre as emendás: que 
hoje seriam entregu.es até às 20 horaSi e V. Ex-, 
,auscultando o pl~nário detezyoiílarii'l a hora, ain!Ja 
amanhã, pára que voltássemos a .nos reunir e 
deflagrássemos a votação. ~ isso? 

O $R. P~I[)ENTE (Arolqe ,de Oliveira) ~ 
Perfeita a intel:prefãção. A Relatora. concorda .exa­
tamente com isso? 

A SRA. RELATORA (Cristina TaVl!res)- Con­
C9fÕO.E; permita-me o Pr®iQe!)te, insisto em· que 
os coordenadores· das Vjagens desejariàJ:ri saber; 
até hoje, quem é que iria ao Rio de Janeiro e 
a Minas Ge'l'til!i. Multo obrigada. 

O $R. PRESIDENTE (Arolcle de Oliveira) -
Com a pafavra ·o nobre ConstitUinte .. Aloísio Vas­
·éOncelos: 

O SR .. CONSTITUINTE ALOfStO VASCONCE­
LOS - Eu queria· m~recer .da Relator~., raRida­
mente, somente. uma questão conceitual que tal­
vez elirtlinàsse 'l1ma emenda, qu!'! não jys.tificatia 
apresentar. · 

· No entender. de S.· Ex", o. que é desenvolvimentO 
~tonal ou fomento r.eg'ional, como organi~os: 
que prqn:wvam o bem-estar: da sociedade, etc.? 
Porque me deparei com e segpjnte ,problema: 
se for desenvolvimento re.gional, êntáo, tem que 
haver rnais uma palaV!'a; e, se fbr: 'fomento, nã<;> 
precisa; ·eu eXplico .a razão· - . não sei se isso 
·ocorre em todos os Estados. Nós temos; ern .Mi­
nas Gerais, um organismo oficial que ~om.ove 
.o desenvoM!n_el}to regfoné!l. mas e se~ o~çamen" 
to é zero;· ele é sustentado peTa companhia de 
energià elétrica c!o Estado e por um bànco do 
Estado. $e for fomento regional, Rega .o> próprio 
bànco, a Rr()pria companhia de enérgià elétiica 
ea própria ínstituiÇão-é iSso qlieqlletía debater. 

.A SRA. ~ELATQRA - .(Cnsti&r Tavares) -
Qual é o artigo? 

O S.R. PRESIDE:I'ffE (Ar0I_de de Oliveira) -
Nobre col.ega. Constituinte Aloísio Vâs_cotlt:~Q5, 
a S!Ja çolocaçã9 é perfeita, acho que é necessãlia, 
vames encaminhar à Rclatora: .e S. Ex" v;:rl dar 
a respostq. Como não est4 em dis.cussão o ante'­
projeto, q1,1e.ria deix~ apef:las esta queStãci colq­
càda pelo nosso nobre colega Aloísi0 Vascon­
celós. Par fwor; cog~ 'ª palavra a Relaío~a. 

A SRA. ~LA. TORA (élistina TàVaie!i)- Qual 
é 0 artigo? 

O SR, CQNSTITúiNTE.tJ.OfSIO VASC:ONCZE­
LOS- Página 1'4, § 2•:, dO artíQC! 8°. 

A SRA, RELATORA (Q:isti!:J~ Tavàres),-
"Artigo 8• § 2° - ·Os organismos de desen­

voívimento .regional aplicí!rão nas universi­
dades públic_as, instituiçãp :de pesquisà e re• 
giáo ... " 

O SR. CONSTITUifiTE AL:OfSIO VASCONC& 
LOS.:._ Jsso,; ê ~ õ 'cooteito de organiSmo de 
desenvolvh:nento regional ou organismo çte fo­
meQto regionai.Eu,só·estpu queréndo o seu.cpn­
ceitG. 

A SRA. RELATORA (Cristina liavares) -Acho 
que a idéia iniciai eram as organiZ!lções do tipo 
da Sudene, Sudam... · · 

O SR. CONSTII'OINTE ALOfSIO VASCO'NtE­
LOS ....:.~.aí, sei:ia fOmento. NãO vamos dis~tir 
isso'{ora da reunião. 

ASRA RELATORA(Cri~a"(avares)-Temos 
qye cl~ear bem o conceito, porque. elas, em prin­
cípio, sá0 consideradas instituições çle :qesenypl-. 
viménto regibnal. ma,s é.1,11lla questão c:ont;ei~l; 
se V,. Ex" en(ende cjuépoçle ~ecer uma emenda 
para élarear, éíborn qUe fique o mais claro pessi~ 
.na Constituiçâo. 

e SR. ÇOI'j,STITCJINTE &ofStO VASCONCE~ 
LQS - Pois é pórque, se for fomento, vamos 
pegar o orÇamento das empresas de energia elé­
trica ·d0s Es.tadoS, qUe normª'mente ~O ·empre· 
sas d~ .orçamentos.altos. 

A SRA. RELATORA(Cristina Tavares) -Exata­
f1lente. »\,idéia ~ myitQ boa. O imJ?Qmmt~ é q~,~e 
hós, que somos de· regi.C>'es mais pobres, tenh!!." 
mos •recursos ·para 6 deserivoMmentq da [)OSsa 
prêplia ~nologi!l. sob pena de cii>nsollcWrnos 
a nossapo!;íÇão de ihfeliolidade perante 11 Federa­
ção. Parabéns a V. EX- 'Estimarei muit0 re~:eber 
es_sa emenda. · 

O SR. CONSTITOIN"f):: ALOISIO VASCot•itE. 
)..OS '-'Obriga4o, VQ!l .apreseritá:'l!l. entãp. 

ô SR. ·PRESIDENTE (Aràldé de Oliveira) -
Nobre colega Alofsio· V.!!sConc.eles, m,uito obriga, 
êfo. 

'Nada mais havendo .a ·tratar, vou ·~mce1111t os 
trabaíhos da pre~nte reunião, copvocando outra 
para .o préxinlo dla 21 de maio, .arn8J)hã,. às 9-.3b., 
éen;i ·a· segliJint~ pauta: leitura do parecer dá Reia­
·tora sobre emendas apresenta.das· ao antepwjeto 
e Qistribyíç'ão de avul~os. Está eMerrada .à pre,. 
sente reunião. 

.3• Reuidio Extraordfnáda da 
Comissão de 'SÍstematlzaçio 

A!Js dezgito dias do mês de maio de mil nove­
centos e bitenta e sete, às vinte e uma horas e· 
quato111e minutos, no Flenário do Sen;;tdo Federa), 
sob a Presidência· d_o Serihor Constituinte Afon~ 
A(inos, Rres~ntes os seg~intés 'S~nh_pres: Cbrtsti­
tuintes: Rodrigues· Paln'ía,.Jarbas. Passa-rinho; An­
tônio Carlos Konder. Reis, l'ielton Friedrich, Cris­
tina Tavares, Jatl)iJ Hactd.ad, paulo Ramos, Ré!i­
m.undo Be~~. Adolfo Oliveiro, V'lfgilio Távora, 
Prisco Vi;,ma, Frandsco .Benjamin,, Bemardo Ça­
bral, lbJ~en .Pinheiro, Chistóvam Cl:iiaradià, José 
Maurício. José Santana. Hàroldo Sabóia, lnot:ên­
do Oliveira, ·Gastone Righi, Abigal) fe\tOJ!a;. José 
Freire, Mamondes Gadelha, Carlos SanfAí:la, Si­
queira Carnpé)s, José Ulisses de Oliveira, ÚS(at 
.Cprr~a. Sigmaringa Seúcas, Am~do Piieto, Osval­
do COelho, .José Uns, José Lüiz Maia, Francisco 
Rossi, Aluízio ünnpos, Branàão Monteiro, Paes 
Landim, Déliol~raz. Miro Teixeira, Nelson Wede­
kin,. Vi,Json Souza, José· Geno!no, LuiiSalom!o, 
attoinar Pinto, Jonas Pinhéito ·e Victôr F-accôni 
- tQtfosrnembços:Qa Com_issão,emais o·S~ºr 
Con.s.titiii.nte J().Sé Menqonça de Moraes, não­
membro. Havendo número regimental •. o Senhot 
Presid.en~e. de.c!aroí:! al:fert(>s os irab~bos e anun­
ciou ª ciistrib~ç~o de cópia da Ata .d~:~ reunião 
anterior; para conh~qmentó dpi; Senhorés mem, 
.bros presenteS. A seguil' foi ccincedidll a pall'lVI'l:l, 
pela ordem, aos Senhores· Consti_t!.tintes Cristii1a 
TaVares, Paulo Ramos e JQSé Cienolbo, que se 
pronu.nciaram discerdlll)do ga redação da' Ata e 
oferecendo sl!as-inte_rp~:et!!Ções quanto à mat~.à 
considerada vencida pelâ Ptes.iciência da Comis­
são, no que foram ccint~-adi.t!ldol! .pelos Senhores 
CcinStit!Jinte_s O_ast,on~ Righi, A!:lolfo ~ira e ~uí­
zio Campos. O Senhor .Presidente, assegu'rliTldo 
que I:Jouve a Vt!~çiio dà ma~rta a que-se refe~ 
os oréidmes, disse nãp. qmsi§tlr~m os debetes 
em nenhuma .questão de ordem, mas de ·dlsc!J$­
sões·apail«lnada~. e apelou para q~e todo$, juntb.s 
bus.cassem o ·entendimento, ml!nll visão elevada 
dos fatos, f!!IidO deçlaraqi:,>, gmda, .CJl!e a v.ersáo 
que se fazia da.Ata ia além do asp.ecto estilistit o, 
do exãme materiâl, passanoo a ser u·ma acosaçâo 
de ordem mõràl e ética. A seguir, fãlaram ainda 
os Sennores C:Ofl$1:ittiinfes Nelton F ríedrich e Abí• 

Retângulo

Retângulo
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Qélil'f' eitosa. Gônsfderando os diveros pédidos: pa­
ra, qae fôsse colocada.em vot.açãQ a Ata, o.Sel')hor 
Con:stifuinte~lJuíZie C;m:~pbs, com a·palavra, ewli­
éou· qu~,-nos. termos regimentais, a Am não· deve 
ser dlscvtida, mas retificada em ponto qúe, por 
ventura, não ·represente a realidade das oc~n­
cias; e élefencleü o imediató· encerramento .da ~ 
cussãQ, passanêl~se à apreciação·da.matérla 61:>­
jetq da Ordem do Dia - ProJetQ Q.e Pec.iSão n• 
'2/87 ANC, .de autPria do Sénhot Constituinte Vi<::• 
tot raccioni, qúe ''suspende; para fins de iheidên­
cia ~o bnposto de Renc:fu, os ~feitos di> disposto. 
~o lll:t- 2" d.a Lern· 5.279,.de 27 de ~ril de 1967". 
Defendeu, ainda, o Senhor ConstitUinte Aluítio 
Campos que, ao c<:>ntrárío da pretensãó demons-­
~il. por ~guns oradores, o Parecer do: Relator­
SUbstituto ao• Projeto de DeCisão n• 1 /87 A:NC 
foi· apreciado, na reunião anterior. tendo sido co­
nhecido o resultado vito.rk>so, taptQ assim que 
I:Joi,Aie o pedido d~ ~rijiéação de votaçãQ feito 
pelo próprio autOr· da proposiÇão .. Diante d!druiis­
tentes pedido.~ n~ sentjdp de co10car e_m votação 
a Atà, o Senjli:>r Presidente decJarou qge os crten· 
deria~ opãrturíidade em que recebeu sugestões 
cl.os .. Seohores' Constituinte$ Francisco Be.njamin, 
,José Q.enoloo e Jar:nil -Haddad, entre O!JÜ'Ol;. para 
que o fizesse. pelo pro.ce$50 nominal, .o ·Seilhor 
Presidente, por ·J.ibera1.idade, resolyeu submeter a. 
votos, pelo processo siinbólieo, a Ata· d!f TelJÜião 
antenior,,que foi considerada aprovada. ó Senhor 
Constituinte José Genoíno, m:tte o. resUlta®; $.0lí­
citoí,t verj6cáÇão de· V®ição, sendo contraditado 
pelo Senhor ConstitUinte PriSco Viiinà que· avocou 
o art. 70 do .IR.egimcmto Interno ela Ass~mb.léía 
NaÇional Constituinte, com.o recurso disponíVel 
para <:atacteii:tai' ausênCia de émbasan:iéhto ao 
.pedido formulado pelo colega. ·peferid!l a ®licita~ 
. ç_ão, D senhor Pre5idE!,rite anunck;lu que pas$éli'Ía 
·à contagem dévotos.,J)e)o processo nofuiÁal,·eujo 
resultado apresentou vinte e dois votos.fav<=>râveis 
contm dez~nove votos contrários à aprovaÇão da 
Ata, tendo a mesma ·sido aprovada. O Senhor 
CQnstituinte Paulo Ramos, imediafamente. à pro­
clamação go resultadQ da v~âo ~!le aprovou 
a Ata da reüruão ao~erior; àlertóu a Pre_sid~rtcia, 
às: Vinte e duélslloras e trinta mh'llltos\ ,sobre o 
.quon.lin pára o ·funçiónWj!éntq qa rel,lllÍãÓ, 111~ 
gando à sUá inlsufidêócia, no •que recebeu mani" 
festa,Ção contrária dos Senhores. ConstitJJintes 
lnpcenc.io Oliveira,AiúízioCampos, Jamil'l"laddad 
e hfo~fo Oliveira, Passando-Se à Otdem do Dia, 
o Senhor Presi!Ciente concedeu a ~12Vfa ao ReJa.: 
tQ~-5u.bstiM~. Constituinte Adolfo Oliveira, .que 
aprest:ntou o Parecer sobre o· Projeto d~ 'Decjsãp 
n• 2.187 ANC, of!!retendo1prelir!linar de impróptie. 
cladeda IJllltéri_a, por.consipe@-'la e$tranha·às.ai:ri• 
buiçoes da,Cónstituinte, e parecer favorável quan­
to ao mérito, caso a ComiSsão decidisse apre. 
ciá-:.lo~ Cõnce_did~ a pàlavra .ap autor da Rropo­
siçoo, Constituinte Victor Faccioni, este Parlamen­
.tár defendeu o ProjetQ e ralou dos aspecto& da 
compE.taHcia da As~mbléia Nacioni3) Coostiilrin" 
te, apelando no sentid<:>. de· $er· a s:úa ,proposição 
enviada ao Plenário da Assembléia, com 'vistas 
a ser 11preciacla, porque rec9!lheci!l esgotada ·a 
possibilidade; pof razões de praio ·e de número 
na reuriião, da matériirser decidida na Comissão 
de SiStP.matizaç,ão. Sobr.é o Projeto fálaram ainda 
os seguir:ttes Senhores Con$tituintes: frl!l).eisco 
Rossi,J<:>sé Genoíno, Gastone Righi; Cri~ Tava~ 
ao .Monteiro. _Os~:ar<Cotrêa, Aluizio CamJ}Qs e Ja-

mO•. Haddad: Às vinte e três horas e dezoito minu­
to§, deixa a Presidência· o Senhor ·constituinte 
Afc:>.nso Mnps, ti_tular, assumindo.;a o Priín~(ro­
Vice-PresideAte, AluiZio Campas, que, após· <:>uvir 
os (lltirnos pronunciamentos; .det~r.mioou a_ ex:çly­
sãq de atgurrtas declára.ç(>~s cJp ~ent;Jór Consti­
tuinte Paulo Ramos, da Ata eiaborada pela Secre­
tária da C!'>mlssão, bem como d~s refer~ncias. 
a.nti-.r.egimentais pronunciadas pelo meS;mo 
Constituinte em .Plenário,, ·encerrando ·a reurtião 
às Vinte e .três horas e trinta mim.rtos. O 'inteiro 
t~r dgs~ reunião foi gravado, d~encJo ser·tradu• 
zidQ e publiçadq QO Diário díl. AueJ.nbl~a. l'fa, 
donaJ Constltiúme, com as·exdusões deterrni­
m~das peld. Senhor. Presidente, e consjftyfr-se-á 
na· Atil ci_rçunstanciad~ dqs trabalhps. E, pi.ll'a 
constar, .eu, Maria Laura Coutinho,. Seeretária, .la" 
wei a. presente Ata que. !!pÔs lida e aprovàda, 
~rã assinada pelo Sen.hor Presidente.eilá à pu)?Ji;.. 
caçá<:>. 

COMÍ$SÃ0 DE Slsti::MA11ZAÇÃO 
EM 18 DE MN0'0E 1987 

O Sr. Vice-Pre5idente da ComiSsão de Sistema­
·~çãq, Constituinte AIYizío CarnPQs, a1.1torizw a 
entrega de utna cópia xerqx da r~{er.ida Corrüssáo 
ao Cbnstituirrte Hermes Záneti, sem a retirada dás. 
eilpre_ssi)es injuri~~- Ein 19-'5·87. 

O SR;.PRESIDENTE (Afonsi:> Ari,n~) ---.l;laven" 
do número regiinenl!!); dedaro abertos ·ps. traba:­
JhO:S da re_u.niAQ da:Cornissão.de Sistematização, 

A cópia da ata da .3' Reunião Ordinana da Cõ,. 
missãO de Sist~rnatização foi distribuída para c0-
nhecimento dos Srs. Constituintes. 
H~ pedido de &SJ*nsa de'lemira da ata. 

A Slt\.. CONSID'OINTE CRJSllNA TAV~ 
- Pelã ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEI'fi'E (Nooso .Arfuos) - Tém 
V. EX" a, pal~M:a; pela orde.m. 

'A SRA. ébNSID'UINTE CRISTINA TAVARES 
- Sr, ~s.idénte, leio a:àla e me surpreendo com 
o pedido de dispensa de. 51.!8 lelfura, ·.PQrqt,Je g~ 
ata está eiVada de impropriedades. 

AD éóntrário do que ~ui está .escritp; 1!15 notas 
taquigrâficas dizem que, quando o Constituinte 
l'aulo Rama$ pediu verificação de cp&CI(Uill.hou~ 
ve .tumulto no ·pleMrio, e :t94os ·sàl.>em, provo­
cÇtclo~ pelo Uder do Governo, Cados Sant'~. 
que qu~r ,eyj~r qu~ esta Ass.e,n:ibléia Nªdo.nal 
Constitulrrte. faça uma .aúditOri.a da dí\iida.extérna. 
Qye fizessem assjm os-banqueiros internacionais,. 
e eo~e'!derfaJT)os; QU!!•O faç~ Uderes cl'ct~m·· 
oléia Nacional Constituinte, làrnentàmos. 

Portanto, ·sr. Presidente, peço. que suspenda 
a retiniâo e íjlailde .apurar qu~ foi que fral:lf1o!l 
esta ata; ~ sua Secretáoa, ·alguma autotiélade ou 
algur;n Coristitui.r)~e-

õ SR. CQNSlTfQINTE àAS'r'ONE RIGHI ·~ 
Sr. Presidente; peço· a palavra J'ªf'a CQntr<:ldiiar. 

O SR. ~ID.ENTE ,(Af<:>nso Arinos) ....;,..Con­
cedo a pafavra .ao nObre Constituinte GaStOne Ri­
gHi, parli colitraditár. 

O SR. CONSTITOJNTE GASTONE RIQHI ~­
Sr. Presdente, dizer que a ata é um~ (Faude; pare· 
ce.~ um ,desvario; a ata é a· ata, está lawada 
e posta em -diScussão, ~ente par~ que se 
debcrta sobre a, co~"n?ão do qüe está lawacilo. Ape- · 

nas por entender que náo há uma ·questão de 
ord~ .• digo, em·c::ontradit,a; q~,~e ela deve ser refu­
tada porque não há questão de ordem; pode baver 
discussão quanto à Pl'l!lC«iência ou a correção 
dp qu_e:está la.vrado na ~- Por fim; Sr. Presidente, 
quero apenas deixar aqui coosignado que, na réa• 
!idade, depois do pe9iclo de verificação àe vo.tação 
feito pelo-nolire ConStituinte Hermes Zaneti -
e negaçlo p.or v. Ex'. por não ser s: Ex' membro 
da Coroissão - ; çutro Constftuint~. PaUlo. Ramos, 
que não participou da. votaÇão, 'Veio ao microfone 
so·Jicitar outra verificação e formou-sé entã:o.o tu· 
r:nultp. Se.m en~ar. no mérito, esse tumUlto; visível 
pof todos, impossibilitou- é evid~nt~ __: a. V. 
·!=X' no sentido de difigtr-se aó rnicrafone. pru:a 
q'u~ fjca~e registrado por V. Ex-, na fiP1 grªw$, 
não só o res!Jltádo que V. Ex' já declarara -
~ -tanto dedarara .que for~ pedida verificação de. 
Votação, utna vez qUe a votação se 6Zera.por·una­
(limindade. contra um único Voto. e já hav.ia siclQ 
aprovada a Preliminar d9 Re.t~or. Logo, se eom 
o túniulto, V. Ex" esteve impedido de ·proclamar 
pelo microfone •. nijc) esteve impedido, no entamo, 
de. tomar a .decisão, <:>u .çle proclamá-la direta• 
mente., ou sejl:l, 01 que consta da· fita de gravação; 
na v~dade, ~;~ão ·reOete exa~111ent~ o oco.rrido, 
porque. a. partir do tumulto,. V. Ex' esteve iinpedido 
qe ter acesso ao microfor:te ~ i!npedldp fisic4· 
ménfe, como testemunhei,. e indusive· auxiliando 
l/. Ex' a se retirar da sal~; porqué havia.ame.!Ça 
·física real e .evidente. 

ESPero qúe o . episódio sej~ supel'ado. :e Qlle 
não se .r.epita. É preciso ·qye ~ Ptesidente tenha 
'tréinqüilidade e a proteç~o d~ tocla a CornissQc>, 
para tomar as suas dedsões ·e léliá-las a termo, 

:~m pass{onalismos, sem e1flocionalidad.es, aten­
dendo.se. à. voz ela raião, do bom senso e do 
equllibrio . 

Óbt:igadQ. 

OSR CONSllllllNTE PAULO RAMOS -Sr. 
Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Ann<>S).......; CJJil• 
cedo a palavra, pela ordem, ao Sr. Constituint~ 
Paulo ·gamos. · 

O SR CONSTITQINTE PAULCl RAMOS- Sr. 
Presidente, n@o $ei se posSG c.hamar ·todos os 
.C<:>n~tituiljtes aq:ui pre_sente_s de br_asilelros. A 
questão da díVida externa. caia funcfo na cóns­
ciênda de_toclos Qós, razão pela CJ!.!al, nas rnanif~s­
tações feitas, toclos foram unânimes. ein se pro­
nunciar fãvarâVéis ·a. que a divida externa fosse 
apurada. 

OsJatos ocorridos na última reünião da Comis­
são de Slstematiza,ç~ se n~s apresentam· cl:imo 
afronti2. à coJJ.sci~ocia de ·~ ,povo que não ~ 
aqui presente,. mas qúe ítnaginávamos estar aqui 
J:epresentado. É precil!;O, ~lo menos, ·qt,~e apele. 
mos para a consciência de V. Ex" no sentidO· de 
recoilhecer de imediato gue esta .ata não. cerres­
pqnde à realidade d~ fatOs ocorridos na Cq~ 
são de $illtematização. AqJJeles que proowam, 
nª-o como ájiados do Gov~ino, mas coi:no t>.;ljlila~ 
·qotel! e sübn)is59s ,;~ eleJ meritú: dian~ das provas 
contundentes que temos, talvez mereçam o ·repú­
:dio :da opinião pública, qúe hoje já crê ·muito pou­
co .na;classe-polftiça. E crê IJluito pouco .na classe 
polftita pela ação daqueles que,.Já fora, mentem 
ao povo e, .aQ\jÍ 'dentro •. traem-oo. 

Querp dizer a. V . . E;x' ~e IJO momén~ em que 
~i verificação de ~ção bavia ainda. ~ô 
no plenário. A fita ÇQmprova que o b.in1ulto s~giu 
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àpós o tneu pedido de verificaÇão da votaçao. 
A fita, Sí', Presích:n~; Sr$. Constitl!irites, •não pode 
~ desmentida, porque Ç!J homem mente, nias 
a gravaÇão ali está, e éla é om ate~do da verda~. 
OS qu~ a{ro!:rt.am a ve.rda4f:; os que desa6am ·as 
notas taqtiigrál'icas, esses·tàlvez mereçam IJm ad· 
j(!tivQ não·muito ~omendável, .que nãO o men· 
dono áquL 

Apelo para a consciênJ::Ia ç!e V. Ex', no ~otidp 
de;r~onhecer que e.sta ata:i'lão répresenta apena$ 
lima fraude; resta.ata representa uma provoc~ão, 
esta ~ é um ab54rd9 que !)ao .se compatiJ;,iliza· 
com: a respeitabilidade do ·Congresso Nacional, 
ainda mais quandO este Congresso Nacional é 
um CongreS$0 Constituinte.IQ.t~r() esta Casa, pe. 
la pfimi!ira vez. Núnca tive oportunidade de alcan· 
çar ·qUalquer C!irgo legislativo, qualqt~er cargó de 
repres-e.nh!ção popular. l.carilel'l~ci profUndamente 
que o j>óVO não esteja aqui para a~istir a is~. 
porque,, :com cerf~ -:-a náQ.SE1r que _Pratiquem 
oUtras fraudes as:fraudes, .eleitorais que conhece· 
mas; a força dO pOder econômico, a força dils 
administrações.-, certamente que nãoeStaJ:iám 
aqui de volta aqueles que fraudam a sua võntade .• 
Milito obrigadci 

O Slt COtiSffi(JINtE JOSÉ GENOíNO -
Péla ordem, Sr. PreSidente. 

O sR .. PRESID~.(~o.nso Arino~)-O qu~ 
e5tá «entecendo é Uin debate polítieó, apaixo­
lllldo, sóbre questões @e não se l'l!laçi(ll'larn, atr 
~~. çoJJ1 a qrc:fen;a ciQs trabalhos. 

A~ CONstrrrnNTE CRJSTIJ':{Ã. TA'iARES 
-As 8tas fazem pa.rte dOs trabi.ihÓs. · · 

O SR. 'PRESIDENTE (NonSQ Mnes)'- Pedei­
lllmente. Trâta~. po~to. de um debat.e políti­
co; apaixonado, que nada diz •respeito. Peçó .à 
·Sf:! Co~ não. interromper o Presidente. 

A SRA.· CONSTITUII'fTE CRISTINA lAVAREs· 
-Didll Vl!iiJa, m~ V. EX" está .• , 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos)-Eu ~o 
gç>statei de ·ser obrigado a tomar médidas que. 
o Pre$i4ente pode tomar. 

A SAA. C::ONSlll'lliNTE CRISTINA TAVAREs 
- Entiio, nao PQC!e- discl.ltir a !it!i? 

. O SR. ~ENlE (Afonso Arinos)-Estava 
dizendo· q\ie não se trata. <te· nephuh)a ~uestã.o. 
de QI'Qem, mas de um tlebate apaiXonado,.fiXãdo, 
<=onsol.idadO; eStabeleci.Qo, c;lec_idido e éonheci!io 
de todo o Pats-, h9Jí!, sótire poSições polffico-ideo. 
lógicas. Então, é difícil. podermO$ deslindar isSo 
através de sitnpl~ expedienteS tegifnefitais. Te­
mos.que·deddü; isso de maneir&. diferente, temos· 
que decidir iSSo com a. consciência.-cÓrifluente 
- ·assim apelou· para a minl:!a consciência, ·o 
·Constituinte Paulo RamQs, m91ivo peilo qual' eu 
~pelo. para a dele, no sentido de eVjtar, d~ Dão 
,piOYOCaT tumultos, porQI.Ie eles não têm nenhuma 
itn~iã, m_as para provocar a, possibilidade 
de que a. noSSa Comi.S:Sãb ~ desjí:)cumba dos 
seus deveres, que estão tnuito a.cima e' são muito 
tnail! ifnportantes do que as ocas).onaiS divergên­
ctas.passlonms ql.ie se estabeleçam aqui. Os nos­
sos. cteveres são .~ deveres da Comi$5âe mais 
si.Qnific~a. màis respo~ei da Çolistituinte, e.m 
função do rato mais SignificatiVo; mais responsáVel· 
na lltU8lidade braSIIe,in.,' q\le é alorrnaçãodaquela 
lei fundamentá~ que vem .abrigar, no seu seio, 
todas as rdiverg~eias .no sentidQ de CQnseQ(Üt 

a estruturação d~ um E$tado que po.ssa, re~men­
te, e~ntar os ptobl,ern~s do19roSÇ)s do povo bra,. 
sileiro, neste. momento: 

Ê o ap.clo que faz o,velhe.Presidente, que partid­
pou:. pessoa(inente, d~ rll#as m52is• sérias dÇ} que 
estas·quecaqui se desenrolàm, del~·que .t!!tJntc 

naramno suicfQio.de um Presiden~e-dér~.e.P4f!lica 
Era· éü .Udet· de um :grande partido, ·e as lutas 
que. enfrentei na mifiha mo.ddade, os ·dramas a 
que é!SSisti na minhCJ juven~de, tudo isso faz com 
que; p~a mjm, sejà quase que. grotesco .~ digo. 
grotesco no verdadeiro sentido da palavra - e 
permitam-me, 'âqi.Q, wna digr~sáo de. fljst4>ria 
d.a Arte: "g.ro.teseo" eFam!aquelas v.ólutas, aque11ls 
formas imaginárias .que e$távam pintadas .nas 
grotas do Palácio de. Nér.o. em Roma, Éntão, não 
Podemos nos dar a essa sitl.\aç'~o grotesca de 
estar pintando vólutas no .. at, ensaiàndo. forri:tas 
abstratas, quando temos coisas concretas a resol­
ver: ternos pro!>lernas dl;!cisiVos para o Muro, quer 
abranj~ ~qu~~s que pe!lsam (;Ç>mo V .. Ex', queF 
abranjam aqueles q.úe pensam como eu, 

Ê ne-sse sentido ~ue'Um velho par!am~nt!ir que 
atravessou as fases mais c!i!Jteis· da História·dio­
dérna brasileira nã.ó venha aqúi naufr,agàr num 
banco qe lodo, J)UJn banc::o de areia, num banco 
de piadas, num banco de •pilhérias,. num banco 
de. discussões inteiramente inúteis, e que possa­
mt~s léVàntar O C(!raçaq, todOS ju{ltQSI 119. sentido 
de um e_sforÇp comúrn.Visapao à encarcn: défrente 
os problemas com que·sedefl'ofi~. não nós;, ·mas 
.o povo, em.quetn:Y.:E~'" faJ~m .c»m tanta_fre~ên. 
ci<!· e tão freqüentemt:J'!te. se ~ecerri dp que 
estãp fal~n~o; ~o aqui pertw;bandG as ~uçCies 
Uteis para o povo, estao aqui'delongando as deti­
sQes nl;!~essárias para o (>OVQ, estão aqui fingín!k> 
que estão trabalhan~o e, !fe fatp, cljam .dific!Ji­
dades enormes ao funcionamento ·da .ComiSSãO 
mal$ .importante ~ Assembléia !'\acionai Cons­
tituinte. 

É cort~ :mélanc:!olia, é eom decepçãO, é eoro 
tristeU! qüer ~im fala um velho P«!sldente, que 
fião, se receia de lutas, l:lni •velho .Presld~te que 
tem enfrentado lutas mwto niais sérias. do que 
qÜalquet uma qÚe se!des~nrole,.bÓ,ie,neste pl~á:­
rib, .que $eria ape{la,S· ~ luta ridkula, uma .luta 
grotesca, uma tüta que será .recebida pelo País 
às gargalhadas, que será objeto, não de dramas, 
mas i:le caric$ras. 

Peço a V; ~ que ergamos jwjtos os. nossos. 
pensam~~OI!, os. nossos .. corações, as.noss.as es· 
peran~as. as nossas vontl'ldes. os OOSSQS desejos, 
'as nossas experiência!! e a nossa ·çompet~ia, 
•P!ifa não ~carmºs éorri os ~ presós. na lama, 
e jlossamos levantar um pouco as mães para 
o Ceu"as-asaspara o C~u. ~ espel'élllÇa de poder 
fazer.qualquer cOisa peló Br.asil. É isso· que quero 
falar, é isso que quero glzer, é isso que es(ou. 
e$peran®. é isso que n~ duvido que poSsa espe• 
.rar de V. Ex"' Mlo!ite o.brigado. (PalmãS.) 

:0 SR. CONSTITOINTE .JOSÉ QEN01NO -
Peço .a. paliNta, pela ordem, Sr. Presidente-. 

b SR. PRESIPENTE (Afonso Arinos) - .CoQ.­
cedo a palaw.a ao .n(')J;re ·Q:mstituínte José Ge-­
notno. 

O SR~ tONSTr:ru!NTE JOSÉ GENOINO -
:Sr. Pi-esldente, quero discutir ~ 11t4. Qt.uiÍldo se 
Íl}.~lui .~ ~ dos trabalhos a rdii;cussãG da ata· 
éporque .a~ éuma.peça.irnportante, na medida 

em que deve refletir a verdade dos l)QSSOS traba-· 
lhos~ f'lão vamos aqui 4isçl,ltir.a ~ s6 pqc uma 
qüestão formal. A.ata dotumenta, petãnte o pre· 
-sente e o futuro> a seti~áade da repr~septaÇão 
<~~,~e e$mlos aq~ ex!lrcendo: eni nome ®~ J?rp­
gratnas e das 'idéias que assumimos na c~pa· 
.nha eleitoral. Por isso, Sr. Presidente, a páixão· 
polí~cá, as contradições, os antagonismos ~ue 
se manifestam em qilalquer Cotnissão e no pr& 
prio pllmário da.Assernb!éia Naciorni)Çopstituin~ 
devem dar-Sé dentr.ci dos. prec!'!itos ·prevíStbs no· 
Regimento Interno .da.Assemblêia N'aéionai Cóns­
tit!.,dnte, que é o ordeoamentQ elo seu f!Jflciona­
mento. E é exatamente com bà.se l)is5o, Sr. ~­
de[jte, que .a di~t:l,l.sSão da a:ta ·Fios leva a .. fi!zet 
Uitl juízo •de vàlor s<:>bre a t ranscrição daqJJI. E; 
.as·c6pja$ taquigráfJCas, -e t.enho aqui uma <:ópia 
e.m l'llirih:as tnãos, cópia. autenticada no ori,gi,nal 
-que ditem claramente que~ o pedido de verifica· 
ção ao Con~tuinte 'Hermes· Zaneti foi negado, 
por não ser S. Ex.," meiJ)bl'o êfetivo dlt· Cornis!íéo, 
e que em. :seguida o ConStituinte P~úlo Ramos 
solicita a verificação, E a mais g~ave é que isso 
não está .retratado; e. de acordo .;:orn a ata,: a 
reunião é, enC:errada• mas aqlli náJ> t6P.ia5 .taqüi• 
gráfiças ela oao foi .enceJT<Jçla. 

O SR. CON~Tff(JIITIE, GASTON:E: RIOHI -
Tudo iSso :está>exatarnettte ·na ata. 

O 'SR. CONSTITC.lll'ITE JOSÉ GENOINO·­
Sr. C9nstitu,inte Gastone Rigl:th não c.onc:edi o 
aj):êllte a V. Ex'!, ainda. 

O SR. PRESIDENTE (Aforiso Arinos) ....,. Aten­
çãoi .Está com a palã\ira·õ Constituinte JGSé Ge­
·nofno. Peço ao ·cQllS~~ Qastope Righi que 
mpei!:e. 

O SR. CONSTITUINTE J:OSá OENOINO -
POIUilltoi a .c6p,ia taq~f!ca a~ada l1P origi­
.nal teiDlina ~on:t a seguinte,eq>~ 

"O Sr . .C~mstituin~ PaUlo Ramos ,_. Sr. 
PreSidente, peço verific~ de votação, co­
mo membro titúiiU' da. ComiSsão de Sistema­

·~ ... 
Não tem mais nada, portanto não houve o en, 

eemunento c:la .reunião, segundo ·a cópils ta<Mc 
gráfica. - · . 

O SR. PRE$10E,NTE {Afonso ~)-~ 
houve. votação. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ GENOINO -
Não .houve a proclamação d.o .re$Uitacio. ~a 
·votaçáQ; Sr. PTe!!ideJ;rte;.. · 

O SR CONSm'üiNTE GASTONE RiGHI -
(lnte~ fofa do mictdCJM, fnaudlve!J 

0 SR. CONSTffllll'iTE JQSÉ ·OY::NOINO -
Sr. CQnstituinte Q~e: Righi, ouyi atén~e~ 
V. & e estou aqui fazendo umã apreCiaÇãO sobre 
a ata, CQmbase no Regimento lnteJTI.Q qtle QC:deQ!l 
os tra.balho_s dà Constituiilte, soijeitei a palavra 
para diSoutir a ata. 

Então, Sr. Presidente, aq~ela reunião rrão foi 
cQnc;Iuíd!l' ppr duas r_azõe$: ~ãp foi ~.ncerrada· oli­
d ajme-nte pelo Presid(!nte, e a. votaça.<> não. foi 
,prqclamada, cOI)io prevêem o:RegirnentQ e a pra­
xe em qualquer Casa Legislativa. Seraquelà VDt&-· 
çíÍo niio foi conclufd<t, a reuniÁo .tamb~ITI não 
o ·foi~ ·E$ta ~estão pr.ecisa estar .refletidà na llt'a 
- este, o ponto central da discussão, porque foi: 
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yma questão polêmica, uma questão apaixonada, 
e o término da reuni~o não resolve_u o problema, 
pois está aqúi n21 '~ta e na cópia original fornecida 
pela Taquigoma. É para is5o que. existe a Taqui­
grafia, que existe a gt~açâo, justamente para re· 
solver essas Jlendêndas; senão,. não. seria neces­
sária a presença dos ta(}\JÍgrafos. É necessária 
~111lente para que esta documentação forneça 
a verdadtl daq~o-que ocorreu·na r§un~o. 

Então, Sr. Presidente, concluindo eSta mjilha 
opinião sobre a ata, gostaria de dizer .que com­
preeJldo a gmve e· diffcil situação política por que 
es_ta passam:Jç a Assembléia Nac{onal Copstiniióte 
ao elaborar a nova ·Constituiçãp. O mornerito é 
grave e acho que piorou esta gravidade com o 
discurso de S~a Excel~ncia o S~nhor P.resi4ente 
da R~pública. E o Presidente da ComiSsão de 
Sistematização tem um poder e um papel muito 
importante. nesta Constiti.Unte. E pata! q~:~e não 
(llé!Írehenhunia dúviéia sobf:e a lisura dos tr;Walhos 
da PreSidência da Assembléia Nacional Consti­
tuinte sc::ibre os trabálhps que se desenvolvem na 
Comissão de Sist~matizaÇão é qu:e essa questão 
da ata deve ~r resqMda, que aq!.Jela reunião seja· 
concluída, poiS não o foi; qtte ·o Fesultado seja 
proclamado; ·cJUe haja uma solução pará aquela 
,p~dência, q~ não fôi ama Pllfldência pequena, 
,nâç> foi uma q\iestiúncula, não foi um problema 
pessoal desse ou da,quele parlamentar.;. foí ul'rla 
qtt.estão da discussáQ da natur~ da dívida exter­
·na,:como procede~ e qual a atitude da Assembléia 
Nac_ipnal C()nstituinte sobr-e ísso .. Então, foi uma 
QUe!itáo impo.rtante. E essa qu,estão tiÍG impor­
tante precisa ser resolvida pela Comissão. Se é 
por maioria, para negar o projeto de deCisão, qtte 
se proced_a. com clarezá, apurando a decisão ela 
màioria, ouvindo o voto nominal de cada um dos 
Constituintes. · -

Esta é a opinião que qUeria formular a V. Ex•, 
cliSculi_ndo a ata que, no meu entender, n·ão reflete 
a verdade. Este é o meu apelo. que Iaço a V. 
~. como Presidente da ComisSão de Sistema­
tização. 

O SR. PRESIE>ENTE (Afonso Arinos) - Agta­
d~o oo C~ituinte José Genoioo,Aiiás, eu que­
ria manifestar que-tenho porS. Ex"grande.respeito 
e admiração, desde.a primeira vez em que.compa­
reci, há alguos an~s. ~o Congresso N!içional, pára 
debater ó problema do Parlamentarismo e S. Ex­
estava pFesénte. sempre com o seu ar de apóstolo, 
de estátua de apõstolo do Ale_ijadinho, com aquele 
ardor que se desprende dos seus olhos, mais a 
polidez, a cOrtesia e a integridade qi.le encontro 
no Constituinte José Gei'Joino. 

Vou procurar resolver o problem!!. porque con~ 
tlhua a confusão. 

O SiR. CONS1TTUINTE GASTONE RIGHI -
Sr. PrElSidenft!; peço-a palavra, para discl!tir a ~· 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinbs) -O Sr, 
:Constituinte Brandão Monteiro havia peclido antes 
~palavra · 

,Peç<l desculpas pelo atraso em dar-lhe a pa-
1avra. . 

Concedo a palavra ao nóbre Cónstituinte Bran· 
.dão Montejro, para uma quesijío de ordem. 

O SR. CONSTITUINIE BRANDÃO MOmEIRO 
- Sr. Presidente, quero levantar ai:jtli uma ques­
tão de or,!iem. V. Ex" sabe o apreçQ qu_e lhe dedico, 

desde que foi meu professor de Díteito Consfitti· 
cional na glorios-a Faculdade de Direjto. 

Quero dizer que não ei$!Va pres~nte aos acon­
tecimentos queforam notiCiados e que .aqui estão 
sendo discutidos, porque não estava passando 
bem e tive de. me recolher à mintJa casa. Queria 
·fázer um apelo a V. Ex", e esta ~ a rriinl)a· questão 
de ordem,.no sentido de que,_quando f(lrem levan­
tadas-as disc:ussões- parece-me que isto é regi· 
_mental em todos oi; parlamentos di:> mundo, e 
V •. EJr-' melhor· do que níngilém conhece isto, até 
pel\i soa extensa biog~fia aqui colocada em al­
,guns tópicos - que os Çonstituintes tel)ham o 
direito ae 'fàzer as suas proposiçõeS e quando 
levantarem questões de· ordem, a Mesa as respon­
d<.~. No c;aso específico de discussão da ~. ela 
qeve ser discutid_a por quenj· se inscreve, sem 
as inte·rrupçôes notórias, simpáticas, da Presidên· 
cia~ por outro lildo; também a .P(esidência não 
deye ser interrompida, mas, a miúde, esta inter-. 
rompe quem ·está com a palavra. 

Era. a qttes@ de ordem qtte eu queria formular 
a V. Ext com o respeito que me merece. 

ó SR. PRESIDE.NTE (Afonso Arinos) - Agra-. 
deço a V. Éx' Devo comunicar à Casa. e ao Consti­
tuinte Brandão M.onteiro que ·não tenhõ conheci­
mento da Ata, porque nao a li. Parece-me que 
a acusação qtte contra ela se faz é uma acusaç.ão 
qtte vai êllérn do exame estilístico, do exame mate­
rial da ata. É uma acusação de ordem moral; 
de ordem ·ética. Não posso deixár de ·consignar· 
isto. Mas ... 

A SRA CONSTTfOiNTE CRISTINA TAVARES 
- Sr. Presidente, peço a palavra para urna <Íues-
~o. de ordem. · 

O SR. P~IDE)'ITE (Afonso Arinos)-V. Ex-­
não pode interromper-me agora. 

A SRA CONSlff(,IINTE CRiSTII'IA 'TAVAREs 
-~Parec:e·rn!l qtte V. pro só. não se âeix!l intetrom~ 
per quando é uma Constituinte mulher qtte está. 
falando. 

O SR. ~SIDENTE"(Afon~ Arinos)-Eu.não· 
.çompreendo.o que V. Ex" est\\ dizendo'", 

A SRA. CONSTiTUINTE CRISliNA TAVARES 
--e Gostaria; indusive, de dlz.er a V. Ex- que aqt.ii 
não há cavalheiros, nem darn~. somente Consti· 
tuintes. 

O SR. PRESIDENl:}:: (Afenso Arinos) - Mas· 
há Constituintes qy-e.são damas, a quem dispenso 
especial respeito. 

A SRA CONSltrUJNTE CRISTINA TA VARE$ 
- Dispenso de V. Ex- o trl;ltamento especial ... 

OS~. PRESIDEI'ITE (Afonso Arinos)-É inótil 
V . . ~ dispensar, porque está na m_inha índole, 
eu respeitO as damas. 

MuitO obríjilado a V. Ex-

O SR. CONSTITUINTE GASTONE RIGHI -
Sr. Presidente, pedi a pálavra para diScutir .a ata. 

OSR.:PRESJDENTE (Afonso Arinos) - 0 Vice­
.Presidente ha'lia pedido antes. de V. Ex-

V. EX' tem algtuna coiS!I a falar? 

A SRA. CONSTITUINTE ABIGAIL FEITOSA ­
Eu gostaria que fOSse ·feita a leitura diurta. 

O SR. PRESIDENTE (Monso Mnos)-Pedirei 
a alguém .que o faça 

Cõnêedo a pálavra ao Vice-:PreSidente da ·Co-
missão. 

O SR. CONSIDliii'ITE ALUÍZIO CAMPOS -
Sr. Presjdente, -cqmpar:lheirQs da Comissão, nos 
termos dO Regimento Jntemo da Assembl~ia Na­
cienai Constituinte, a ata não deve ser discutida, 
mas, apenas, retifici!di! em ajgurn ponto que, por­
ventura, não .repte.sente a reálidade do qlle foi 
çleliberado ou djs(JJ.tido antes. 

As questões. d!! ordem até agof!l levantadas 
visam exclusivamente a Indicar .que a a~ não 
menciona a proclamação do resultadõ da· vota­
ção. Mas nenhum. daqueles que est4 se opndo 
à verdade consli3n~ da Ata alega Cj~ deixou de 
ser ·solicitada a verifica~ão da Votação. As nôtas 
iaqt.Jigráficas. e .também a gravação; contêm a 
!Qtervenção do nobre autor da propqsição, quarr• 
do solicitou ao Presidente qtte se procedesse à 
contàgem dos· votos e. portanto, à vatificação da: 
votação. 

Ora, Sr. Presidente, é elementar que s6 se pode 
pedir verificação de uma votiSção que aconteceu. 
Se a votação não tivesse ocorrido, não.se poderia 
pedir a sua verificação. 

Neste i,r)star:Jte, consta tambéiti dil ata que o 
·presidente.lamerítounão poder çoncederverifica­
ção ao nobre Consfituinfé Hermes Zaneti pelo 
{ato de s, Ex< não-ser membro da nossa Comissao 
de Sisternatizaçáp. Fçi quando o Constituinte Pau­
lo Ratneis novamente salicitou a ata, para a verifi­
caÇão da votação, que se procedeu o tumulto, 
nãp constando çlas ·J'}otas ·a formal proclamação 
·do résultado, qúe, no entanto, oco:rreu, e ocol)'eu 
em favor daqueles qúe apGiaram a preliminar, 
porque, se isto não tivesse acontecido, não haveria 
nenlium interesse; da parte dos demais, de pedi­
tem a verificaç.ão da votação. Erttão, em virfude· 
deste resultado. éc.insiderad_a encerrada a reunião, 
o presidente enviou ao nobre presidente d;;s As­
sembléia Naéionl:U Çoristituin~ o prejeto de deci­
s.ão; com a informação de qtte a preliminar havia 
sido vitoriosa·- cqmo de fato o foL. 

O SR. PAULO JMMOS - Nãp é verdade! 

O SR. ALUfZIO CAMPOS - Corno 1de fa~ o 
foi! Tanto gue foi pedida a verificaÇão da votação, 
·e eu repitO,. na prática parlam~r; .não ·se pede 
verificação de urna votação que não aconteceu. 

O SR. PAULO RAMOS - Petinite-rne V. fr 
um aparte? 

O SR. ALdfziO CAMPoS- Então foi enviada 
ao presidente cill Constitu.iflte. E se -o objetivo da­
queles que eram contra a prelimihar era o envio 
do projeto ao preside$ dá Assembléia NacioQal 
Constituinte, aconteceu como resultado da pró­
pria conclusão da preliminar, e sb cabe ~ra, 
nesta àltura, aoslntef'eS$éldOS levant$'em o debate 
sabre, a questão peran~ a M~sa ~ Assembléia 
Naeional Constituinte e não mais nesta-Comissão. 
Por estas razões, já tenCJo falado sobre a matéria 
diversos oradores - o que também e anti-regi­
mental, em matéria de questão de ori:lein - , re­
Q!leiro a V. Elç", ·sr . . Presidente, que conSidere a 
matéria encerrada e . passemos à: Ordem do Dia 
,para< a qual' foi convocada a presente reunião, 
pois não hâ mais ·nada a debater nem a tratar 
em rel~ão à matéria vencida na reunião anterior. 

A SRA. CONSTIT(JJN'TJ:: CRISTINA TAVARES 
-A ata deve ser Votada! Temos. que votá-la. 



Anais da Câmara dos Deputados  - Páginas 179 a 192

5 de 14

1.76 .Quintarfeira 18 

Q -8R; COJ'ISlTTCJJNlE ALuÍZlO CAMPOS ·~ 
Peço ao St. Ptesid~nte CiJU!! SUb_me~ a ata à vota· 
çáo, sem admitir màis. discussão nem questão 
de ·ordem sobre ~la. porque não é mais com­
p<ll'$el. 

O SR. CONSm(JJNTEPAUL.:b RAMOS~ Pe· 
ÇO utn. aparte a V~ )::X-

Q SR. C,ONSTTTOINTE AU.IÍZ!O CAMPOS ~ 
Em qúe~ c:le ordem llâo ~concedem apartes. 

O ~. CON~QINlE PAÚLQ RAMÔ$.- V. 
Ex" tem que ·compreender que, se po!Ventura o 
Cçnstituinte Hermes lcmeti tiv~e pedido a.verifir. 
caç;io dO!? votos 11ntes de proClamado o result1ldo, 
natUralmente. o. presidente da Comissão de Siste. 
matiUIÇão diri.a: Convêm que V; EX- aguarde a 
proclamaçéio do resUltado. $e po.rventura ele .foi 
in~iTipestiVo, pedind9 a verificação ele votação, 
cabia ao preSidên~ da ComisSãO de Sistemati· 
zação {azer .Q devid~ çorreçãa É daro que 'tal 
nãO ~conteceu. E V. Ex". per qutme~ ·t!mho o mais 
profundo respeito, ou não observ:ou, infeliiniente, 
a verdade dos fatc;>s, 0u proc!Jfou ·tQrcê-los d.e 
acordo coJjr às conveíli~ncias que defende, 

0 SR NEL TOI:i FRIEDRlCH - Sr. Presidente, 
peço a pàlavta. para disc:utir. · 

O SR PRESIDENTE (Afon~ Atiops) ._ Con~ 
cedo.a palavra ªo nobre. Constituinte Nelton Friê­
drich, para discúfir. 

O $R. CONSmCIINTE NELTON FRIEDRICH 
- Sr. l?re.si~nte. g'Q~a tâo-somel'lte de fazer 
Urria rele.itura,. talv~, até sendo repetitivo, restab.e­
.lecendo o ocorrido. Por certQ, essa matéria tocoU 
fundo e gerou preocupações enoJjne$. 

~ndQ o pr.ojeto de deéisão chegou a esta. 
COmissão de $Stem~l.izitçâo, tivemos uma reu, 
nião em cuja'Otdem OOStrab.àJhos configuraViJ.,Se 
!I matéria. O nosso ·ilustre Relator, alegândo auto­
na da propoSta, consi~erou-se impedi~o .de fà.zer 
uto relato de: âpro_funq~, enfjm, o assunto, O nos; 
íiiO Uustre.Presidente, na mesmàleunião, deterrili· 
1100, ap,Qs consulta, .@é o Constituinte Pôsco \Íia­
ria apresentasse op~el'' N11 úl!ima qU[nta-feira, 
a ~utiiãq preVii® :para. as 9 horãs, iniciou-se às 
1 O hor_ali e, durante um longo períc;>i:lo, c.omeleva­
da capacidade de .é)fgi:lmemos, prós e contr~. 
di'ls 1 O hor~ às 13 horas e 40 minutos, esse 
ass\,lllto empcilgo~J taQtos, com elevacla coru;içle­
ração.Na.hora ~m que.a ijtatél;ia deveria ~r vota· 
~. V. Eit." argumentoü que não tinha posíção data 
·sobre o quorum para dedsão, Esta ausência de 
uma decisãq qwmto ao. CfllOJ11.111 *é que fez cbm 
que. se c<>nvooasse, ou se prolongaSSe, rjréJhl:Jr 
dizendo. a reunião iniciada no períodO da manhã. 

Faç.o esta leitura eJ~atatnente Para se c<:lm· 
preehder uin .pouco n:tais que já tivetl)~;~_s essa· 
dificuldâde no .momento adequado de proceder 
à votação. sem nenhum tumtilto, sem nenhi.lfila 
dlfjculd!ldet CQm um procedimento .e)eyado, dig­
O!> desta !)QSSa Cõrt).issãp de Sisteil)alizaçãq. 

IYJ final da·tàrde, retomandõ·.o assunt04 hóuve 
Ul'J:l verd~eiro bom:barde(o. de ques~s de or­
de-m. ~as·inrervenç~; a. começar por uma que 
entenPlaJ"QQs inc!~vida;,do.próprio Relator do pare­
li:!!r, porqu.ejá havia .se .esgotacló_à fase de discus• 
são dll.!'ll8téria. Mas. assim mesmo •. dema(ratict~, 
mente, ·continuàra:m os trabalhos C9fÍ'I as ques.­
tões'de ordem e argum~ntaçôes. 

Numa ~tude tátiça, àltani$\te eompr.~~rtsivel 
e normal; alguns ·dos participantes se: retiraram: 
,Qll;qu:e p:ermanec:eram procuraram, evidentemen­
te; .grgurpentos pari! que se an11lisasse .a preli­
minar. 

Ao Deputado autor-da proposta. confésso o meu 
de,sconhedmento. achando qqe: ihe ·assi$te o ài" 
reito de pedi!; a verifica~~o - ,pOde tlãp lhe assi.stir 
o' direito de votar, E, com o tumulto gerado -
e.stão ai as l)otas taquigr~fic95, estão :aí as grava­
.rrões - o que. aconteceu é que; efetivarn~n!e. 
não ·se proclamou ·o· resuh:adó, nerh sé acatou 
a questão de ordem, nem tnestno aquela negada 
ao Constituinte :Hermes .Z-aneti, .ou a que depois. 
velo do éoi)Stituinte Pau)o Ramo§. Assim.. 'nªo 
tiveinas a eonêlusão da. reunião, 'pelo :meAos Se· 
gundo·constam das netas taquigráficas e na gra­
vação. 

O ConstitUinte Hermes Zaneti; llile,diatameme, 
com váiias·testemunbéfs, inclusive .com represen· 
tiiDtes de outros partidos-até para não car.acte­
rlzar lima posição partidária- li!! dirigiu ·às notas 
Í!lquigráfii::as, recolheu uma grava~áo completa 
d~.e per(oclo toaíJ •. dessa parte todª c;la reunião 
da ·ccm:.ussão de Siste.miiJ:ização e çonsta~u qu~ 
em ·nenhum momentO> nem nas nCiltas taq'uígrá~ 
fic,8!; .e .nel!l flé!< graV,!2çâo, existe a. prodéllllação 
do resultado, nem <O acataménto. à questão de 
ordem e nem o ente.n'amento. da reuniãO. 

O SR. CONSTIT{JIN$ JOSÉ OENOJNO -
Permite .utn.a~e? 

O SR. CONSliTUiNTE NELTON fRIEDRIC::H 
-Com. pr.azer. 

O SR. CONSTllliJNTE JOSÉ GE.NOINO -
E ~te .urna parte !)O pronunçian)ento cle V. Ex-. 
que diz o· seguinte: ''Já .em iniciõ ao vozerió que 
~-formava em Plenário, o Sr.. Constituinte· Paulo 
~.aiJ'Ios soJ.icltou a verificaç~g de votação, ·~m 
O' apoiamento nece,ssárío .. e ~em: qile ·.a.Pré_sidê_J).cia 
tom&Sse c.õnheômento do pedido''. Não exi.ste· 
ainda regulamento aprovado pélª- Comissão de 
Sistel)'la~ção ~belecencto·que em pedido de 
votãçâo se precise de apoiáméritõ; is59 inclusive 
·é umª.das. Pfôpostas do nobre Rél!!tOr em tefação 
ao.Regulamerito'lntemo da Comissão de ~ís_teffia­
~Ção. E na ata diZ o seguinte: '{Que o ·con!>tl­
tuinte Pal.llo Ramos não PQdia pedir vetificaç'~o. 
porque !)~o tihha apoiiirrlento". Em que artigo, 
em que parágrafo. em qlJe dispositivo dó Regj· 
meJJto Jntemó.se exige·que o C:on5tltui11te pred$e 
de apoiamento di!. Gomi.s~ãO de Sistema~çãp. 
para pedir verificação? 

A partir do rn0mento qué aprovemos a pro· 
posta do Re@tor, .em qlle se coloca um,quonnn 
mínimo para se pédlr verificação, i!f sim, r:nas· n~o 
existe isso ainãa. Ehtão eStá indevido e isso não· 
pode estar constandCil aqui, e e~ com tQd.as. a~ 
letras ria ata, repetindq,. "sem o .apóíi!IJ'I.ento ne­
cessáno". Qualquer.:membro da ColnisSão deSis­
tem~açãb pode pedir vetifit:açi!io sem precísar 
de apoiJUnentp, antes deve ap~ovar a prop9sta 
.de regulamentaçãp 'int~ma de aufo_ria ® RelatO(. 
Muito obrigado. 

O SR. CONSID'CflNTE NELTON FRIEDRICH 
- Agr11cteço o aparte e. que(Ô c<mduir,: Sr.· Pte§i" 
de_nte, buscanC!o o rooiocfrlio e o ~or:n senso~ A 
última ~ullíão da Cómi5$á0 .de Sistematização 
não tetrninou, portanto, .não se concluiu a ques­

·~O· Mas p que é :ml$ .grave: nessas alturas, é 

Jul)hQ de 1987 

intempestiva .a análise de.mêtifo, porquejá esgô­
.tou <il prazo do nosso Regimento. 

Portanto, é ,preciso apenas reproduzir na Ata 
o. retrato ficl dó atonteddo, e: registrando, d.efliiiti'­
vamerit~,. que esta matéria não foiJc:oncJylda,,_não 
ho.uve jUlgamento, nãe. l:!ouve d~cis~o·finaL~reu­
·niao qa Comis_são d.e-Sistematização d.a Óltúrtã 
guil)t,a-fcira·à tarde não terminou. E i~ome pare­
ee fundamental~ p.elo bem senso; par.a se atingir 
a verdade - para que possamos fazer éonstar 
d_es~Ata. 

.Mif}ha última referência, Sr. Presidente, é que 
·eu não gosfaria ·que a Comissão de Sistetnafi­
'Zí'!Çâo tivesse julgamentos ideólógi,co_s pr~ipifa~ 
d6.s. E p0r isso; dQ que lí nos Jamais no. fii)al 

;d~ Se(nané;!, gastaria tan)hém de ~egistrar em A~ 
qlie este não é ·o caminho; porque.-nem os meus 
eleitores pedJrarn uma identidade i.Q.eo!ógka 01,1 

UIJ)a m.àQifes_~ção ofipal para que eu me e.om.­
·pottasse· dessa óU daqUela maneira. Os meus 
atos, a minh~ cauS&. falarão rnais alto. Nªo estou 
falando isSQ porque me. serviu a. li:!lfapuça. N~o. 
É porqúe do contrârio vamos partir parâ um porte 
realmente ideológlco e af não é$taremos teaU~ 
zanqo 1:1m l?om trabalho nesta Çonstituihte. 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos)- Quero 
r~pon.der ao. nobre C.onstitWnte que ª .sua inter­
P-retação da expressão. '"ide.Qiógica" é ~ferente 
da minha; quer dizer, V.. ~ parece .ter supoSta 
que. ao referir-me.à ideologia,:f~a um julgamen­
to de valor sobre es.sas ideologias. 

A ideologia é uma palavra q).ie cqnsta,do voca­
b:tiláfio polfti~o e dtl SocioÍogia polftica. A ideoler 
gia quer 1dizer um sjstema éoordena®. de. ídélas 
no sentido de atipgi~ certos objetivo§ poli!icos. 

se v. EX"' teve a iinpr'esSãb de i:júe eu queria 
usarapala_vra ideologia no·sentido de poder cPm· 
prometer algué.m cºm determinada ideologia, 
.manifesto a V. EX• a miriha tepuisá sobre esta 
intenção que me atribuiu. Eu nao aceito que se 
"-enha a. m(m dizer uma coisa dessas sem (Jl!e 
etl, .re_aja imedíatâmeote' V. ·~· ignora o que ê 
ideologia, pelo que eu esfuu vendo. V. Ex'- ignora 
o qjlé é o sentidO da palaVra idee)ogia. Todos. 
nóstemos ideologia:. ideologi!l é a conc11tenação, 
é .a, orga~ç~o mental. é um. sistema dé 'idéia$ 
em. vista de !':ertos resultados•poli~cos. Ç.oml> te.rn 
a coragém dé .dizer' que eu •o estou -ac'usaRda 
de uma coisa ·criminosa? A mim, nessa idade •. 
uma ço)sa dessas me r~volta. · 

Peç9 !i v. Eic' o favor, 9 obséquio de .. compreen­
der isso que eu eswu dizendo; falaram aqui .fia 
minhil c:;onsçiênciª, eu· apelo p.!Ya· a. sua: eu· não 
a4cnitQ que fé!çam ur:n Ju,lgamertto ªesses a.meu 
respeito, ,prinçJpab:nen.te pqlidal •. n_~o pó!iso per­
mitir'is.Sõ, não c:ensiritb nisso, ·protesto contra iSso. 
V. Ex" nãq sabe .ec que é ideo!Ogía, 

O SR. C:QNSmUJ.I'ITE t.i.EL TON FRIEDRIOil 
-Sr. Presidente, me permitá. Mas com a devida 
vêoia de· V, Ex". eu não me. referi f[specialmente 
a,ni_nguémdiz um comentátio aqui de que acJ,!~'" 
ções de repente acónteceràm . 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos) - Qüe. 
acusações? 
OS~. C::ONSmdl~ NELTRON F,RlEDRICH 
~ De .que .era alguma coisa produzida por stali~ 
nist:as. 

O SR. PRESJPEI'ITE; {Af9nso Arinos) -I; o 
que ·é qúe tem is5o? 



Anais da Câmara dos Deputados  - Páginas 179 a 192

6 de 14

Junho de 191;37 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CQNSJTi"OINTE (Suplemento} CÃ~inta•felra 18 177 

O SR COI'IST)TUII'ITE N~TON FRIEDRICH 
- Esfou apenas referindo que, como. tenho o 
direito de não ttóncordar com o que está na Ata, 
hoje, não m~: conv~m ~::arar cliante desse tiPÇ> de 
titLJiação. N~o fàço referências a V. Ex'· ~ tenho 
feito ·a§sim no. meu pouco tempo de atividade 
política, riãq agredindo ninguém. Mas quero agre­
dír, talvez, princípios de quem não tem o que 
eu tenho como. causa pela qual luto - porque 
o que. dif~renc@..as homens ·não é ó seu discur.;o, 
talvez.n)!m a sua inteiecrtualidade, hem o se1.1 Par­
tidó·político: o qúe· diferencia o polític;o é a cau~a· 
pela quaj ele luta. 

Muito ol;lrigado. (Palmas.) 

O SR. CONST.IJUl~EADOLf'O OLIVEIRA­
Sr. P{esjdeJ:]te, peço a·,pillavra, :pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos) - Con­
cedo a. palavra ao nobre Constituinte Adolfo Oli­
veira. 

O SR. CONSTITUINTE ADOLFO OLIVEIRA­
Sr. Presidente,.éu tiVe o priVIlégio de tomar assento 
ao lado de V. Ex-; na última reunião. E digo pri\iilé­
glo p·orque certamente ele não irá. se reproduzir. 
convidado que fora a, monienfartéamenfe, subs­
tituir o eminente Relator e velho amigo de lutas 
da resist~nçia democrátic;a, Constituinte Bernarc:fo 
Cabral. 

E eu pedi :a palavra pela ·ordem. Sr. Presidente, 
para realmente buscar uma colaboração no sen­
pdo .de .q~:~e se· supere· esse· episóc:Jio, e se ·p~ossi· 
gam os trabalhos. 

A grande verdade e que quem terp retificaçQeS· 
ou rnodificaçq~s. ou acréscimos a fazer à ata, 
é sô escrever e mandar à Mesa. A Mesa receberá. 
·~isso constará da próxima ata, da ata destes traba­
lhos, que. será di~trib\lída na próxima reunião._Fo. 
ra dissb, em neQ_hum Parlamento. se reserva um 
tempo maio)' do que· 15 ou 2Q minuto!? para a 
discussão da· ata. Essa é a· primeJra· sugestão, Sr .. 
Presidente. 

A segund!'llembrança é a seguinte: nós temos 
um prazo .fatal de 5 dias. para opinar·quanto aos 
projetos de decisão. No caso do· Projeta n• 1, 
esse prazo v~nceu·naquela noite:. E: o que é im_por~ 
tantE~ é o ):ieguinte: vamos esque_cer todas as dúxi­
das .aqui levantadas, vamos passar por d ma de 
ressentimentos ou de mágoas, mas vamos ad­
mitir que se o projeto de decisão n.ão. conseguiu 
obter o pareC'er favorável da Comissão de Siste-. 
rnati.!açi!o, ele~. automaticamente, será arquivado. 
ESsa é que é ·a verdade. 

OSR. CÇ:.lNSTrrdiNTE PAULO RAMOS- Não, 
l)ão. 

O SR. CONSTITUINTE ADOLFO OLIVElRA-
V. Ex' va1 me ouvir um mimil:o, deixe-me 'terminar. 

O SR. CONSTITUINTE PAUI..O .RAMOS -
. Nem favorável, Qer,n desfavoráveL 

O SR. CONSlTfUINTE ADOLFO OUVEIRA­
Não, mas tem que obter ·parec~ favorável ·pa{a 
sair daqui e ir a .Plenário. . 

Então, os interessados em ve~ a aprovação do 
projeto. devem diligenciar. no sentido de que ele 
Seja _aprovado, colocar número na Comissão e 
nád obstrui~ os seus trabalhos. 

Agora, nós lemos out,ro projeto de. decisão, cujo 
.Prazo vence hoje: Como e11 fui naquela ocasião 
designac!o Relator, pediria a V. ~ que me desse 
a p1)1avra, para f.icár constando o paff:(:er relativo 

a este Projeto de Decisão n• 2, porque, se ele 
não puderservotado atémeia.noite, ele não esta­
rá aprovado e será também arquivado, 

O SR. l:'RESlDENlE (Afonso· Arinos) - 'Eu. 
queria ped1r a atenção generosa da Comis!ião 
para e.sta observação ridícula e elemen~r: é que 
não tivemo~ nennuma· questã.Q dé ordem a ser 
.d~cidida, na verâade; e estamos debatendo, hâ 
horas., supostas questões de ordem, e estar:nos, 
de fato, discuti.n.do teses que, pelo· seu caráter, 
não serã'o.resolvidas se nós· não tivermos a intelli­
çãó c:Je Íms unir pàra resolvê-'las, de acordo com 
as nossas opíniões .. De rnanetra ~e eu me permi­
tiria colocqr em votação o seguinte: considerar 
encerrada a qu~stão suscitada na reunião pas­
sada. 

Então, el! ponho em votação aqui, se não esti" 
ver enc;errp.da; eu poriho em votação agora,, por• 
que há número. Nós poderemos, vot11r e . . depois, 
pa!!sar ao segun4o prC)jeto d~ c!ecisão. 
· E uma detenilinação que eu poderia tomar, 
mas éu estou suscetJbilizado, desta feita, pela 
atenção, pela cortesia. pelo respeito .com que es­
·tão tratando .o vélho Senador. Quero juntá-los à 
minha decisão. Ponho em votação o que foi resol­
Vido na reunião passada, vamos ·votar se 'ficou 
ou não decidido aquilo de que se está convencido; 
eu estou convencido. de que ·foi decidido, mas 
eu ponho em votação. 

Se quiserem votação nomimil, eu ponho em 
votaÇão nominal .. Vamos resolver. isto agora e en­
.tão passaternós ao segundo projeto de qecis.ão~ 

Qi SR. C0NS1ITUII'iTE PAUL, O RAMOS'- Se 
me permite, Sr. Presidente, a co.nvocação para 
a reunião é •(eita com uma, pauta éspecífica. Estou 
fazendo essa intervenção, simplesmente, a título 
de esclarecimento. Vá_rios merri.l>(os da Comissãp 
de Sistematização eJ;tãb ausentés .• se estivessem 
presentes, se porventura tomassem.conhecimen­
to de que o tema a ser observaçlo seria ó Projeto 
de Decisão no 1 ·e não o n• 2, porque eu imagino ... 

O SR. CONSffiUINlE JOSÉ GENOrNO -
Pela ordem, Sr .. Presidente. 

O SR: PRESIDENTE (Afonso Arinos)- Tem 
a palàvra o Constituinte José Oenoino. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ GENOINO -
Sr . .Presidente, eu acho correto, para o desenvol­
vimento dos tràbalhos da Comissão; qué seja a 
questão colOcada·- e aí assumimos o encami­
nhamento-em votação. Se há qt:!0111~ poderá 
·ser feita· a votação nomina~ então, vamos realizar 
agora a votaçao nomina'I. chamando càda um 
dos çons\ituintes. Acho que estas duas alterna­
tivas que V. Ex'· apresérita, désta priineira é a me­
lhor. Estou encaminhando em favor de uma das 
ãltemativas. que V, EX' citou. Vamos proceder, por" 
tanto, à votação nomfpal da. questão, citada. na' 
Ultima .re.união da Comissão de Sistem<ítização . 

O $R. PRESiDEJ'{TE (Afonso Arinos) - Qual 
é á ques.tão? 

O SRJOSÉ GENOlNO-A votação da reunião 
de sexta-feira~· a proposta de V; Ex" Estou tiefen­
den~o a proposta de V. EX-, de votaç_ão,à: questão 
de sexta-feira·. É ísto? 

0 SR. CONSTITOINTE GASTONE RIGHI ~ 
Sr. Presidente, quando V. EX" COloca em votação 
a ata, está cç)locando em votação aquilo que cons­
ta da ata . . É evidente que, se V. ~ colocar outra 

matéria em votação, estará ferindo, arranhando, 
a Ordem do Diá e até a ob.~díência regimental. 

Entendemo.s toqos nós que, aquele_s que vota­
rem a . .favór da ata, votam a favor cfu 'que a ata 
expressa. Em linguagem menos founal, foi· apro,. 
vada em votação. sirtibó.lica a preliminar do pare· 
cer do S.r. Relator. Em suma é isto: ós que recusa­
rem estarão recusando este entendimento . .Entã-o, 
sim ou não à ata' significará, na verdade, ratificar~ 
m9s ·a :su.a posição, ou não. 

O SR. PR,EStDENTE.(Afon.so Arirtos)- Há um 
problema que queto coÍoéár perànte a Comissão. 
De fato estou sendo advertido disso agor.a. Eu 
farnbérn sou suscetível de. me emoclonarum pau-; 
cq e dizer·.as coisas predpitadamenté. A matéria 
já foi enviada ao Presidente da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. está em l'l)ãos de S. Ex-. que 
me acusou ~so, pelo télefone1 t!sta ·manhã. Isso 
me coloca numa perplexidade muito grande. eu 
é que falei niJ;So, mas estou sendo advertido de 
·que a .matéria eStá nas mãos do Presidente da 
Assémbléia Nacional Constituinte. Nestas condi­
ções .. nós temos que trl'lnsferir à Assembléia Na­
cional ~ons~iote, atr;a"Vés da ação do Sr. Presi­
dente, .a solução desse problema. 

ó SR. CQNSTITUitiTE INOCt:N.CIO OLIVEIRA 
- Pelp. ordem. Sr. Presiden.te. 

Q SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos) ~ Com 
a palavra o nobre ConStituinte Inocêncio Oliveira, 
pela ordem. 

O SR. CONSTITUII'ITE INOCÊJ'I~IO OLiVEIRA 
-Eu creio, Sr. Presidente, que deva ser colocada 
nessa situação qUe V Ex~ expressou de que já 
'foi enviada ao· Presidente da Assembléia Nacional 
é;on~t~inte o re;ultado dessa mátéiia, ~ ata. Co­
mo bem frisou o ilustre Constituinte Gastone .Ri· 
gh1, aqueles que acharem que a reunião já tinha· 
terminado e a matéria .tinha sido votada, votam 
favoravelmente à ata;. e aqueles que acharem que 
não, votam contrárlos à ata. V. t:x-·tem que-colocar 
em· votação a ata .e nada mais, Sr. Presidente, 
porque Já há. uma pauta previ.amente estabelecida 
nesta reunião. 

EJ:a e~ a nos~ consideração, Sr. Pr.esidente. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ GEI'IQINO -
Sr . .Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos) - Com 
a palavra o nobre Constituinte José Oenolno, pela 
ordem. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ GENOJNO ;­
Existem pro,blema_s em relação à. ata, que nãõ 
são apenas no qu!! diz re.speito à decisao toma~a 
na Comiss·ão de Sistematização. Eu chamo a. 
atenção para isso. Há duas orde,ns de problemas: 
uma 'foi_ a réSoluÇão sobre o projéto de deciSão. 
Mas há problemas: aqui; e .eu .ch~o a atenç_ão 
da,Comissão, como eu citei a frase, sem,o apoia­
mento necessário,,.sem que a Pre,sjdênc(a tomas· 
se conhecijn_el)to, mas não existe nec~ir.fade de 
apoia!J'len\o, Então, não podeni.os votar esse tipo 
de coisa. Adio qtie. s.eria neçg~o sepMar e, 
mesmo do ponto de vista· regimental, se a deçisãp 
já tinha· sido encaminhada ao Presidente da As­
sembléia N.acional Constjtu!nte e !1 Presidência 
da Comis~o. tem razão ao dizer-: "A questão vai 
para a Me5a da Assembléia Nacional Constituinte 
e pode até se recorrer ao Plenário''; .!!gora, isso 
i:lflo Impede, eti digo ate do ponto dé vista do 
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funç!onament!)Jnt~::rno da Comissãa, da ~ura dos 
trabalhos da Comjs5ão, que se proceda, nova­
·metíte, à. votação nominai. Em-seguida se-votaria 
a ~ta em relaÇão à questão. 

O SR PRE$IDEt'l"f:E (A(o.n;so Arinos) ~ Isso 
eu acho multo difídl. Quer dize~, se nós já ·manâa­
mQS o resl,llt;ado da votação pa~a o Presidente, 
como pod_eremos proced~ à nova Vo~Ção? 

Eu ~cho que el'Uste evident~mente 0 ptopósiw 
de refardar e problema. Isso é um recUJSO. É 
·um r,ecúr~ -regimental~. que e1J conheço, ql.Je eu 
.respeiw· e· ach0 que Jlo4:ie ser titiliiadO. Mas r-rão 
pcid!'!. ser utilizado ad absurdum; quer dizer, até· 
o absurdo. fs5o' não pode. 

Então; .n()s temos de ·decidir: vou declar-ar•.que. 
a ata está apmvada, ressalvac)c;>s os pontos que 
estão sendo· contestados. 

O SR. GONS11TrnNTE PAULO RAMOS - .Não 
pode. 

Se. me p.ermite V. ~ .... 
O SR. CONSTITUINTE JOSÉ GENOINO ~ 

Sr .. Presid-ente. eu sOlicito; então. para resolver a 
qu~o, que haja uma votaÇão .nomjn!il da ªta 
Votação nominal! 

o SR. PR'ESIDEI'ITE W0nso Arinos) - Mas 
isso nlio impede a presença da clocurnentaçâ(l 
em mãos do Presidente da Assembléia Naéional 
Constituinle. Não posso mais eVitar. 

O SR .. CONSTITúlNTE JOSÉ GENOlNO -
.Já foi, eil_treg.ue. 

A SRA. CONSTITUINTE CRISllNA TAVARES. 
-Quer c;lizer .CJ!Je nó$ erttr(!gamo!i ·ao PreSíâénte 
41l ('\sse~]éia-Nacij)na) ConStijUinte_ ... 

O SR. C:ONSTlTUJ!'iTE JOSÉ GENOINO -
Quanto ao mérito do. P.rçjetó de de_cisão, vamos­
.rec_o_qer·ao. Pré!lidepte. Requéil:o a votação. norr\i· 
na! da ata. · 

O SR. COriiSTJTdlNJE FRANCISCO BENJA· 
MIM-A matéda é ve_Míd.a,$r. Pre}lidente,-a:vo~· 
,ção é da àta e à <® tén:t de ser votada, pr:il1'!eiro, 
Simbolicamente ~. se r,eqú'eri~, f;iode ser feità 
a 'Votação nominal. Esse ê o encaminhamento 
norma\ e a praxe parlamentar. 

0 SR. PRESIOENTJ;· (Afi:tn~ Atinas)- Bem, 
entãó,, vou fazer isso. 

Peço des.culpas, êada vez .mais humildes, aó 
'Plénáno pela co.n.fusao. ele qqe eu mesmo pa.rti­
çipei, njas quero àpenas relembrar que não fui 
o único que éonfi:ibiiiu para ela. T6das ·as ques­
tões de· éirdem não tfnham nada a ver com ql!eS~ 
tão de ord~rlJ. Por~ longas Qisse.rt.ações Sçbre 
posiçóés pessoaiS:a réspeito de _pr'dblemas gerais. 
Nada diSso .interessava à ordem. De. maneira que, 
dé$de o prindpio, é eviqen~ que exi.sfe o. prqpQ­
sitb de se adiar, de se procrastinar, de !le,c;iemoré!r 
neste it~balho, n'ão sei até quaocfo, nem psr qu~. 
P0rqqe, dentro· de poucos @as corneçar:,~mos a: 
receber os trab.álhos preparados pelas Subcomis­
sões e pelas Comissões Temáticas e, áí; não será 
(h ai~ posSlvél fazer isso, porque temos que decidir· 
em fàee de comprortíissós assumidos, não entre 
nós. mas com o Paí$, Vé!ffiqs .çomeç(lr a rece)Jer 
os projetos aR ui e a Co~ãC? dé ~tstematização 
tem de funcionar; ela não pode h<J.ufragat por 
causa de uma técníca op~racional retardatál:ia, 
'náb ·digo rétardatária. no sentido .mental,, dÍgo re­
tar®tária no ~qtido dos delifgniO!!· de retardá-!~ 

En~o, vou c::;olocar em votaçãG. a ata, se fer 
pre.ciso colóc.ar em votação nominal, eu coi<X:o: 
mas acho que' isto não vai valer n~da. porque 
tudo está na· mão do Presicjenl!'!, 

O SR. CONSTITUINTE JAMIL HADDAD -'­
Mas, Sr. l>residelitê, vbta~ão nominàl. 'il. ·JX· pP­
pô$ ... 

.A SRA CONSlTTl.llNTE CRISTINATAVARES 
- Se. Presíden~; peço a palavra. 

O .SR. PRESlDENlE (Afonso Arifios) - Con~ 
cedo a palavra à: nobre Constituinte Cri!iti,na Ta­
vares. 

A SRA. CON.STTTQINTE. CRISTINA TAVARES 
- S&. PreSidente, essa ãfa, vames votã-la, was· 
el.a contêm orna falsidade ideol6gica .. Então, con· 
(ém uma· irregl.llaridade. Nã(;) ob~rtte ~- votação: 
·vamos entrar com umptocesso sobre a fàlsidade 
ideológica cjÇI ~-

0. SR. ~$1DEN1E· :(Afonso Arinos) - Per­
íeito. 

Vamos·proc.ecler, então, à voP3Ção. 
Os· Srs. \:OI'Islítuintes que a aprovam qúeiram 

permaneoér sentados. (Pausa.) 
Está aprc:~vada. 
ó .SR. ÇONSTITtiiNTE JÓSÉ GENOlNO -

Sr. PreSidente. peço venfitaça~e de votação, 

O SR. CONSTITUINTE PRI.SCO VIANA- Sr. 
!?residente, com base no art. 70 do Regimenl0 
Interno. peço a pal!'lvra pe)a çr:detn. 

Q. SR. PRESrDEI"'TÇ (Afons0 Atinas) - C.Qn­
cedo a ,pala:vra, ~ela or.dem, ao nolil1! Çonstituiiite 
Prisco Viana. 

O SR. CONSTITUINTE PRISCO VIANA (Pela 
orgem Se.rn_revis~b de:> orador.)-SF. Presidente, 
o artigo .invocado, trata da \'erificaçãó da VQtação. 
E$ é a oportunidade gue tenho para, .respeitosa­
IIIB_nte, cónfestar; a opinião do nobte Constituinte 
José Genoíl'la. ·com r:efer~nçia ao qu~IUID· de 
aPQii!mento para os peqrdQs de verificação. Põ­
deNe-ia, quando multo, Sr . .PreSidente, dizer c;:[lle 
o Regimento é orríLsso em ~elªção· ap ·qitoruin 
para as subcomissões e as .comi.ssõe$• (?9rqJ.le,, 
em verdade, SJ. _Presidente, textualmente.. diz o 
art. 70 do Regimento:• 

"Art. 70. Proclamado o.resuha9o devo-
taçãO simbqliea, . 

Como: v: Ex< aC::aba dê.fâzer .. 
poderá serpediCla suaverificação em requeri• 
menta apoiado. pc:>r,. ·tJó míi:limG, 35 {trinta 
e cincq) constituintes:" 

O SR. -CONSTITUINTE JOSÉ GENOINO -
É do plenário., .. 

O SR. CONSnTUINTE PRISC© VIANA - Eu,. 
pessoahneiJte~ Sr, l?re~idente, peç.o aQ nobre 
Ci:mstituinte José:GeAO.ÍIJG que aguardea·conclu• 
são cio meu· raétocinio,, ate porque 1'\'ão há,.iot~r· 
venção em. qt:Jéstão de· ordem, .. 

b SR CQNSlT(ÇIJ)'JTE JQSÉ GENOINO ~ 
Desq.1lpé, nol5rf;: ÇpriStttuinte. 

0 SR. Cúl:'íSTtrUINTE PRI~CO VIANA ~ ... 
roa$, ªJé pol'cjue, Sr. Presidente, .pe85Qaltn~nte, 
tive a oportunidade .de expem:ier esta opinião; em 
conversa com o ilustre 'Vice-Presidente· Aluizio 
C~pos, na última reúruão, .ent.endo que há UIT)a 
(alh;1 do Regimento. Dev.eriamos·estãbelec;er Li111à 

proporção em relação,à .çO,mposição d_e ca4ll c;o­
n$siiP; 3~ em relação· ão grande plen'ário :da 
Constituinte, o que eqliivale a .::erca de 6%. Entãe: 
apliçaríamos ess~percenfual, essa proporÇão, ·em 
relaç~9 à cpm,posição de outras.comissões .. Mas •. 
lamentavelmente. n~o e.stá escrito no Regim~ó1:9; 
portanto, a verificação. terá !ie ser· ap0iada por 
:35 dos Sts. Constituintes, o que. é. lamentáVel, 
~onsidero lamentável, 

O SR. CONSmUJNJ'E JOSÉ OENOINQ. ~ 
As, subcomis~s não têm 3!) membros. 

O SR. CONSTilJ.IIf'ITE.f'RISCO VIANA- Uin 
momento, ca:ro cc:>lega; Vamos preserv'ar aqui o 
ambiente de respeito 'Çio âír:eitó qve cada ·um de 
nós tem. de ·emitir; sem per:turbaç_ão, a nos.sa· opr­
nião; por maJs que disc0rdemos da opiníãp cios 
outros. 

Pe sorte ql!e; Sr. P[~sidenté, a minha opiniãQ, 
que :pode não ser a deSte Pleríárie, é de .qüe o 
requerimento de vetincação necessita de· apoia­
mento; Jame.ntavelmente, Ç~chi:> um Clbsurdo; mas· 
necessita do apoiamentó'de 35 Srs.,~ Sr"' Çou.sti­
tilintes. 

E a. qu.t!stáo !ie ordem que levanto. V. Ex' .nao 
pode acolher o pedipq de v~ri.fieação. 

O $R, CONSTITUINtE JOSÉ GE:NOINO -
Sr. Presidente; veja bem a §!avld~e da .si~ação 
que o nobre aónstituínte Prisco Viana. com toda 
<l sua inteligêncta. no~ croloca aqui. E:xiste, .ll)ll$ 

não está em mihhi's mãps, um, prqje~ de resolu­
ção para ·a éomissão de SistematiZação do nobre 
rel~tor que estabelec:;e, se m~o me faiba a memó­
r:iél. num des· se1.1s ~gos, que a sqli<::_itação de 
verificação, na comissão de Sisterriatizà_Ção, deve 
s-er de 18 membros da cor:niss~o de Sistema­
tização, E, se o telator propõe; na·.norma interna 
da' comissão de SiStematização, um número de 
18, é exatamente porqºe 9 Regimento !ntemo 
da Assembléia Nacional constituinte não :tràta 
dessa CJUéstão. E, se fôssemos IJSar aqui, subsidiª· 
(iamente, o l_teg}inento Interno da Câmara dos 
Deputados e do· senado Federal, nas cómissões 
déssas -respectiVas Casas, seria necessário, para 
ped1r vedfitação, apenas:um GbTistltuiJ:ite, Não há 
<l el!ÍgénciÇI de um qu~-~ m(njmo, nas comis" 
sões permah!'!ntes da <::Êjitlara e do Senado. F~e· 
ral, Pàra pedir verificação. 

Portanto, Sr. PreSidente .. se um cctnstituinte, 
membro .da col)lissão de Sistemªtizaç~o; nã,o pu­
der pedir verificação de :ilólaÇão, antes que a nor­
ma seja. aprovada, nós estamos, nobre Jeléltor, 
t;onstituinte·Bemardo .Cabral, çom base num df­
reito, imposto p~lo R~gim~nto que rrata do pléná­
rio, anteCipando. a votação de úffla questão que 
esfá no·seu._projeto de resolução interná, que· pro­
põe um numero de lf,l e, ~i~, e:sse Gon.~e 
apresentou um-a emenc!a. dirtí.il'luinclc;, este. qlJQ­
.rum para pedido de verifica~ão na cQmiss~o de 
S.istematiz_açãó. 

Veja b.em a gravidade, Sr. Presidente: amanbil, 
estaie:i na minhi' Comiss.ã111 composta de 21 
membros, e v0u pedit vertficação lá. Aí existe 
já: uma de.dsão da comis;;ão de, Sistema&ação, 
que. é de ~§; logo·, a comissãG, em si; toda ela, 
não, ·poderá pédlr verifkaÇãc, d.êla própria. Veja 
b absurdo, nobre constil:l.linl.!': Pris~to Viana, c;Jl!~ 
V. Ele'· l!)uer levar ao Presiden_le cla comissão de. 
Sistematização. Temos. então, C;Ue admitir ser isto 
um ÇlbsQrc!o~ lm(lginp que a inteligÊ\ndi! de V. EX' 
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·náJo há.de ter como levar pata o plenâtio da comi&­
são de Sistematização uma norma que funciona· 
:para. o :plenário da Assembléia Nacicmal ççm~­
tituiõte. 

V.. iX, que ·acompanhou as negociações em 
todo o Re@mento Interno, que é t.lin• esJ?eci~ista 
em ~egin;l~ntb lót~mo1 de~.,~ certamente algumas 
contribuiÇões, e há de. entender que ess:a rtorrna 
se prende ao plenário e M .de compreende(, ele­
me.ntarment_e, obviamente, que. há ·uma quest,ão 
não'resolviida em rela.ção.ao plenário, ·à .comissão 
de Sistematização. 

Diante desse vazio de defmiÇãp, Iião resta qutra 
:P9siç~Q. da Me~ a não ser acatar o pedido de 
verificação de um .ccnistituinte, átê· ap_r!:lvar à pro­
posta elo relato~. que é de 9 mernbros. 

O SR. PRESIDENTE (AfQ.nso Arinos) --' Permi• 
ta-me que ·manifeste. a minha admiração pela sua 
emdíção regimehtál. 

O SR. CO!'!StrrCJINTE ALc.ifzJP CAMPOS -
8(, Presidente, pela ord~m. 

o SR: PRESIDENTE (Afonso Arinos) - Tem 
a palavra V. fX, 

O SR. tONSJlT(JJNTE AWfliO CAMPOS -
Sr. Presidente, está· evidenciado que nós. estamos 
,diante-de uma tnanobta patlàmentar, no sentido 
de ·prolongar a discussão sobre a ata, a nm de 
im~edir a ·discussão da Ordem do Dià, que é 
·o Projeto· de Decisão n• g, a ser' relataçlo pelo 
cOI1Stituinte Adol(o Oliveifa. 

O SR. CONSTITUINTE JOSE GENOINO -
É votaçâó da ata. . . . 

O SR. çbNS:riUINTE. At.(JfZIO CAMPOS -
se tomarmos ·como parâmetro .o. texto de Regi-· 
m~nto Interno da :constituinte· e t:~mbém o nos59 
pl:6prio pr~jeto, a ata não é s_qjeita à disc~o. 
·m!SS à retificação, 9oriforme. já ri:léncionei e fui 
secundado. pelo nobre conStituinte Adcl(o Olivei· 
ra. 

Aqueles que discor~arem da, algum poato ~a 
ata,•env'iem as suas dlscordânéias à Mesa, e estas 
cciJs.ta.rão na .ata da ptóxlrni'i reunião. · 

Requeiro a V. Ele' que dê a .guestã.0po.rliquid~da 
e que logo passemos à O~dell'l do Dia. 

O SR. <;;ONSTITtliNTE JOSÉ GENOINO -
Não! ·Manteflhé>meu pedidõ de verificáção deVo­
taçào, Sr . .Presidente. N não, nobre Constituinte 
Alufzio Campos; ·a verificação de votação ê tírila 
!llJestãQ essenciaL Assim não pode ser: 

O SR. CONSTif(J)NTE AUifZIO CAMPOS -
Sr. Presidente, V. ·Ex- já proclamou, pot liberali­
dade, 9 resultado c!ª v~tação da ata. Portanto, 
não Qá VQtaÇªO de ata, pois V. Ex' ·consultou O 
Plenário rió sentido de que ela fosse ·votadá, o 
que foi feito, e em segulda já prO!i:lamou o resul­
tado; dizenc!o que a ata· foi .áprovada. Eh@o, é 
a aütoridade da Mesa que está em jõgo. Temos 
qilé .encel'!'at esta màtéria e entrar ria. Ordem do 
Pia da reun(ão de hoje. 

O SR. CONSTIT(JINTE JOSÉ ÚENólNO -
Não, Constit\~nte-ÃluiiioCampÓs, eu pedtavenfi­
caÇilO de votação na hora.. AsSim não pode. 

O SR. COI'ISíTITCUNTE PAULO RAMOS- Foi 
aprovada ·Seni a verifiCação sóJicifada( 

A SRA. CONStrrúJNTE CRISTINA TAVARES 
-Sr. Presid~. :fl;>i_ pedldil.a verificação de Vota­
.çâp. 

O SR. CONSTITUiNTE JOSÉ GENOIMO -
Sr. Presidente, eu mantenhóoa minl:ía soliCitação 
·de: ve{ificação: 

O SR.,CONStrrq!NTE; PAULO RI\MOS-V~ri­
ficação, aliás, com -~ qua) .a F'i'esjdência· havia se 
comprometido antériorinénte. 

O SR. PRESIDÉNTE (Afonso Arinos)- Esta 
Presi4~nc::ia sabe c(>m o que. sé comprometeu. 

Eu nito poderia 'dei)car· 4e fazê-lo porque, e .a 
tal. coisa, a minha c.onsciência está contra a minha 
opinião, parece estranho. Eu não poria isSO em 
Vótélç~p. em mini:Ja OJilipião. Acboa:v.otaçã!:> prote­
lat6ria, interessad&._ f.acc,iesa, ma~.- por mi~!'ta 
consciênçi!l. sou obtfgéldo a fazê-lo. é um proble­
ma dé cçmsciêpcia. <M.uíto bem! Palmas.) . 

·a na primeira opottlii'lj9ade vou m_e levant11r 
e suspender a réunião;saibam V. Ex"', se continuar 
esse ·c)ima. O Presidente, pelo: Regunento, levan­
fartdo-se; acaba a. reuniãp. De ~aneira qiJe, vou 
fazef'isso . . Estou• disposto a Jazer isso,. pqrque es, 
tou cansado. de me presta~ a esse jogo; estou 
fatigadoJ eswu entediado: Vamos féller a vedfica­
çãe, por questão de consciência. 

O SR. CONSTITGII'ITE PAULO RAMOS -l'lós 
todos estamos cansados! 

O SR. CONS1JTO!í'ITE HAROLDO SABÓIA­
Sr. Presidente, peço a pa!ª~a ·pé;ira ~:~ma questão 
de ordem. 

o SR: PRESIDENTE (Afonso Antros) - Per· 
doem•me,. não aceito mais pedido de questão 
de ordem. Qportunamente, cdarej a palavra· a V. 
Ex' (Pausa.) 

O SR. CONSTJT(JJN)E: ALQ_fzro CAMPOS -
O Sr. Presidente pede•me .. que praceda .à Jeit_u,ra 
da lista de presença para a verificàçãe da v0táção: 

(Procede~se à chamada.; 

O SR. CONSTITCIJNT~ GASTONE RIGHI -
Sr. Presid~mte, antes de emitir o voto desejaria 
pedir · um esclarecimento ·a Mesa: Qual' 0 disp.o. 
sitivo regknental que d!2ten:nina a votação de ata, 
Sr. Pre!!idente? 

O SR. CONSTiT(J)NT8 ALQÍZlO CAMPOS -
Foi. uma fiberáliàade dp Presidente, q1.1e estamps 
cumprindo pOr atenção a S. EJi."· 

O SR. PRESIDENTE (Afonso Arinos) - E per­
. guntP ·~ esta t:omiS$ão: Qu~J o dispositivq regi· 
mental qu~ aJ.Itoriza ·tudo aquílo que houve, hoje, 
C!qlli?• . 

O SR. CONSTTTtUNTE GASTONE RIGHI -
Tudo bem, mas a émiSsão de um voto; $éindo 
o Re§{niento ·não manda seja votada <1 ata, ·real~ 
mente significa uma irregularidade. Mas vo,to·sim. 

(Prossegue a chlJI'fliJ{ia.) 

O SR. PRESiDENTE (Afqnso Arinos) - O re­
sultado indic.a: 22 vot.os ~inJ; 18 votos não. EStá. 
ap'Rvada. (Palmas.) 

(E iipro~da á ata rja rel:/fJÍBO an(er;ior.) 

O SR. CONSTITUINTE PA<.ILO RAMOS~ So­
bre o qúonlm, Sr. President~. Nãq hã quol'lliJl 
para a re.uniao fupcionar; rlão há CJUOnnn para 
o funcionamento da Comjs~p. de. Sistematização 
e nem para delíberi:!ç~o- O ctu.o~ m~o ~ 
a .metade dos rí:lempro$ da.Co,missao deSI~t!m'Ja-. 
~ãQ. conforme V. Ex-~e. · 

O SR. éONS"((TOINTE ALáÍZid CAMPoS -
Sr. Presidente, pode não ·haver qliotum para a. 
votação, trtas o ;início ç[a discussãO: .da OrdetP 
do Dia, .Y. Ex• Já p~oc)amou, -~riu a reuoião e 
.ela fur:tcJonou at(! agorà, s.em nénhuma reclama-· 
ção dus ·presentes, de.manéir!l qi,le dí!ve ser inicj_;;t­
da a d(scussã·o. · 

O SR. CONSTIT(JJNTE INOCÊNCJCJ DE OU­
VEIRÁ _.::_Sr. Presidente, a v-erificaÇão de quorum 
foi féita em fln'!ção da votaçãq; ·s·e nãO tiVet;se. 
hayido a: votaçãq noi;Jtinal c~rtam~nte :que oio-· 
guém iria verificar .a lista de presença,, nenhum 
Constituinte aqui investigou. 

O SR CONSTIT(JJNTE JAMJL.l'IADDAD -Sr. 
Presidente, peço.a ·palavra, pela oydem, 

O $R. PRESIDENTE (Afonso Arinos) - Cofi· 
cedo a palavra, pelà ordem, ao nobre•Consf.ituinte 
J<l(nl) Haddad. 

O SR. CONSTITUINTE JAMIL HADDAD- Sr. 
Presidente, ·-~ nobre Vice-Presidente desta Comis­
são, o ·Constituinte. Aluiiio! Campos declara gue, 
na real•d!lde; pode-.se mi~iar a .çlisc_ussão. É .úma 
pr-ática nas. Casas Legislativas, quando não há. 
quorum distotit-s_e a matéria. dcorre. porém, que 
será uma djscus~o inócua, j~ qqe. o prazo ~ara 
a apreciação·destã rnaféria se encerra hoje; então 
iríamos discutir o óovio ululãnte- -não t~rlam.os 
o que discutir- porque nãp.t~ríam_os o -que r_esol· 
ver, posteriormente. 

De ·maneira, Sr. Presidente. acho que não. há 
qLióOHD.e, inf!iliz~erite1 o oo.bre Coi'istituiríte Vic­
tor Facdoni, em razão. do término. do prazo, terá 
qu!!.ver também o seu projeto 11er arquivado. 

O SR. CONSTff{JIJ'ITE ALQiziO CAMPOS -
Sr. Presidente, ·peço a p!llavra, para contraditar. 

Só-podemos iniciár .a discuss.ão depois de pro­
ferida a leitura do :pare<:et do Relator: O Relator 
já requereu que v. Ex' permitisse· que ele proce­
desse à leitura :do parecer e é o pa~ecer qUe será 
p0sto em dis.cussã(l). As'sim, novamente, (llsisto 
em que V. Ex' d.eve pe~itir. .o fu)'lcionamento 
.dá ~união, para <jue ouçamos o parecer do .Rela-· 
tor. fucltisivé ·porque esta Comiss_ão, na vetdade, 
está fi.!ncionando sero nor(Das espeÇificfJS, e nesta 
hipótese, cabe à Presidência orientar a ·disciplina 
:dos trabalhos até queYoternosas normas próprias 
·da Comissão de Sistematização. 

O SR. PRESI.DENTE (Af~IJ!!Q• Ar,\noli) -:: Srs. 
ConstitUintes;· esta ,P,res:idênda tem feiti;l,. na me • 
dida dos seus parcos reç:ursos, no sentido de con­
ter a i,nc;lisc.!PUI\li3 de§s·~~ reuniões. Mas quero cha­
mar a atenÇ.ão' dé qúe a Secretária. Maria Laúra, 
acaba cje me mostrl:!J. sobre o art. 37, dó Regí­
mente da Assembléia Naciol'lai Constituinte, que 
.diz: 

"Aberta a sessão, o:Segupdo.SecrefárioJa. 
rá a leitura ,da ata .da sessão al)teríor, Çjue 
será .considerâda aprovada indepeBd~nte· 
mente de diScus.são e vota,ção, .. 

É o te!(to do· m-t .37. Agora· no·RegimedtoJnter-. 
no, da Câmara, em seu art. 48. dit: 

''As. Comi~õsó.i'!$ del,iberarão pcr majoria de 
vqto, ;presente a maioria .absolüta. dos .seus 
membros, salvo ·quanto a aprova.ção. da ata 
que· independerá de quorum." 

De man.e.íra que ficG profundamente melan. 
c;:óÍico quando verifico .que tod~ a erudiç:ão ~:ero~ 
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mental ·do Co('lstituinte José Gendíi:lo 'ficou um 
.pouco abalada, na minha admiração e ria minha 
conviczção, gl.JaQdo l'lcabo: de.verifiear ÍS§ó. 

Eu,vou proc:eder de aeordo com o ~egin)ento, 
·aprovando a atq e declarando que. ·as mooifiéa-. 
•Ções ·da ata ou o que 'ho1:1ver nesse senlido s.erãq 
encamihhadas pósterio!Tlilente à' Presidência. d~ 
Ass.embleia l'lacionaí Constituinte. Quero saber 
se querem aprovar da.mesma maneira; se Cifllerem 
ouVir da mesr:na·.manei.Fa, se .~u~rern se.sacrjliçar 
da m.esma maneira? Pe,Ç,o des.culpas ao Consti-· 
tulnte Victor fâ~cionj, quanto ~ di,seuss~o do se­
gundo projeto de decisão, .Porq4e. não .desejo, 
por ·minha própria 'vontade, ver chegar à• meia­
noite e ver pasw o pnoj~to dele em brancas:nu· 
vens. 
De.s~arn.os Constituitltes, assim como eu dese­

jo, continuru: aquipara diséutirmos o· Projeto Victer 
Raecióni? (Pausa) 

Está o Projete ·em dis<:ussã0. {Pf!.usa.) 

0 ' .SR. RE.LA.TOR ADÔLFO QLIVE.IM - Sr. 
Ptesidentê, p.eçó à· pâlavra para uma qUestão• de 
·ordem. 

Q, SR. PRESTD_ENTE (Afonso Arinos) - Con­
~ a palavra ao nebre Relator, Acjdlfo Oliveira. 

O SR. RElATOR ADOLFO OLIVEIRA.- Com 
todp·o·tespeito que -ÇI.evo é! V.~; todq_~ FIÓ~'devc::­
mos t:õnhecer .o. Regimento, mas ó Pr.esidente 
~ Gomiss"ão de Slst~rné!tização tem a respon$a­
bilid!lde 4!!.· pelo meno$, ser assesso.r11do· previa• 
lilente para manifestar 0 ccmbeéim_el'ltp do ~egi­
rnerito. 

O SR. ·PRESiDENTE (Afonso Arinos)~ V. -Bf' 
tem to<la razão. Estou de ~acordo. com V. Ex• EJ.l· 
c!everiª ter sido adyertido an~. Não. q:li .. 

Estão me chamando a atençã0péira umá coiSa 
que eü tinha: e·squecidó e qUê tem certa ~ignln­
cação, É que eu ;;ou Senador, não seu Deputado, 
não sou obrigado a· ccmhec;er o Regimento da 
Câmara. Tii111a-mí': esquecido; 

O'Sr. Adolfo dllveira-tem a palavra. 

O SR. REJ.ATOR- {Adolfo Oliveira) -Anf!$ 
de máis naçla, Sr. PfeSi~te, !Jembro que o .. Regi­
mento consigna que, para a aptoYàção da ata, 
não é n~essário quorum. Q fato 1de nãó .eXistir 
quonJJil. para apreciação da· ataJ nesta fase da 
reuni_ão; teori_camente. nap impediria que chegas­
sem Q1ajs 0ito 04 nove Cons,tiruintes e p,assasse , 
a haver nÚJT\erq 'Pllfa a apreciação do p(ojet0 .rJe• 
deeisão ·dê. autoria ·do. nobre Constituinte Victor 
Faccioni. 

!;ste é o· r.aciodn_io ao qual lemos,que JlOS tur­
var, porque vão. ocorrer aqui fatos semelhantes· 
a• este e vai existir número na' hora da apred.ação 
1qa rnatérja ga pªuta da Ordem do Dia. · · 

Sr. Presidente, •o Projeto. de Decisão n• .2 sus­
pende. para fins de incidência do lrnp·ostç> d~ 'Ren· 
dJ',,. o:s e{eitos d9 .di$posto IJQ art. 2" da· Lei n• 
5.2'79, de 27 de abril de 1967. 

T 0dos os Srs. Const!Mntes receb:eram cópia,s 
do parecer que tivemos a eportl,lnidJ',de de exara~. 
e que assim conclui: 

"'AsSim. em'f?tce d~ noi)Tiareg!mental ins­
crita no § 7" 4o .~rt . . 59 .e p~esente o rqL cJ;e 
competências do C::ongresso Naciol'l2ll, já re­
ferido, c;cilocamos,_~omo preliminar, o exame 
da c:ompetêndél. da Ass·eropléia Nacional 

Constituinte para deliberar sobre o· assunto 
prQpostQ. 

Não. atei@ por e,sta Com\ssão a. preliminar 
porn6s·ora.susCitada, nó mérito, somos favo-­
rcivel à normé!l tramitação do Projeto de ôeci­
l!áo n• 2, de 1987, aé) qual, nesta hipótese, 
ofereceríam0s emenda, no sentido de que 
a exiinçâ<> do :pnvilégio se estenda a todas 
a,s categorias· que !l<>je recebem trataJ:nento 
.diferenciado dos demais trabalhadOres deste 
Pa:ís relativ~~te à QbqgaÇão ite 'p<'!gamen­
to do lmpo5to qe Rénda. 

Sà1a d.a Comissão, 14 de maio de· 1987. 
-A,d~lfp OJiveir~~, .Relator." 

Devo dizer a V. Ex" e ao ilustre Plen!lriQ CJI,!e 
teoho a e.meoda a que me referi no 'final: do pa_re• 
cer, Sr. Presidente, qúe passana a ter a seguinte 
red.ação: 

·~Art. Rica ~uspensa a aplicação c;io dis­
póSto no .art 2• da Lei n• -5.279, de 27 de 
·abril de 1967, no § 2• dé art .. 110 da Lei 
n• ~J$7, de 27 de -junho de 1 !;172. e o att 
2• dó Decreto-lei n• 2.019, de 29: de IJlarço 
de 198.3;'' 

N está,·Sr.Presidente, e ainda em.cónsideraçao 
a V. Ex• e ao Plen!ÍtiP- acredito que é ·de .todos 
coqheeido o texto deste parecer-< lowo a lnicil;l­
tiva do .nobre Constituinte Victon Faccioni e enten­
do•o seu.J?rópósito fnajs CÓfnQ Qn'l protesto centra 
à impossibilidade de se· apreéíar o as~uiito de 
iriictativa padamentar, lia Câmara e ·no Senado, 
porque as .re_~pectivas Mesas deddlram não aco­
lher proposiÇões de iniciativa parlamel)tar.~:?. ~; 
com íntellgência e com esforço, conseguiu preen­
cher <:~ exlgênd<! de l/3 de assinaturas c.ia Consti­
tuinte e encamiQhou o seu projeto.até e~ Casa. 

Muito· a contragosto, Sr. Presidente, nos: vemos 
c0mpélidos a s\.is.citar ~sl:<i. prelim'inar de imprcr 
<JJ(ied<!de da rnatétia cotn9 projeto 1de decisão. 
No mérito, como disse, .soinos:amplamente 'favcr 
rávefs à medida, ·até c0m :sua éírtel!l.são, 

É o parecer, S.r. Presi!dente. 

O SR. PRESIPENTE (Afonso Arinp$) .~ Qbd­
gado a V . .EX" 

Tenho a impressão de que a preliminar corres­
·ponde à não-ac!êitação. no m~rito, ·<lo projeto, 
Cqntinuar a .discl!,Ssão, sei q4e posso, fazer, mas· 
tenhe d.úvida sobm se posso· t0inat qualquer deo::i­
·São a rem>eito• 

O SR. CONSTIWINT;E VJCJOR FACCIONI -
Peço .a palavra, .Sr. Presidente. 

O SR. PRE;$![)ENTE .(Afonso Arinos) - Co!J'l 
a palavra; e c0m a minha estima e admiraÇã0, 
o nphre ConstitUinte. 

O SR. CONSTITUINtE ViCTOR FACOOÍ'II­
Sr. Pre!lidente, mUito tempo antes de V. EX' me 
coilhece.r, .e~. já o admirava RT9fl!ndamente corno 
grande .Mestre .de todos nós. 

Sr. ·Presidente, Si"' e ·Sfs. O.onsl:ituintes,. ,ouVí 
atentamente o parecer· do nobr.e Relator· desíg. 
nado,, Constituinfé.Adolfo OliVeira. S. Ex- se n:iahi­
fest;a 'fa,voravelmente quanto.ao mérito; e na Prell­
m,inar estabé.lec:e a não•<:Qmpétênc.ia da Consti· 
tuif\te pâra tratar da matéria. Exatamente ai.é que 
está a cQ.loçaç~o que estribou o encatninhamento 
do P.rojetq de Ded:são no 2187, por mim assinadq, 
juntà(tlel')te com outros 187-Constituintes; de que. 
cabe-à CoFistituinte1 e somente à ela, máis <1 ela 

dO que a qualquer outJ:o órgão, que~ à Câmara, 
quer ijo Senado, q\ler a.o Congresso, d_eddir ~bre 
a matéria, peis· Y"ata"se çle estpb~Jeceo:nb$ l,litléi 
prelilnínar. 

'Existe da parte elos Srs. e Se'" Constituintes a 
.djsposiç~o de se colocar, perante a N.a~ão, e!'ll 
igualdade· de condiÇões .. ccim os.démais cidadãos 
brasUeitos. Qu não élâste? 

Esta é uma preli_minar que n~o compete mais 
ao Coogr-e_Sj;o Nacional deliberar; q Çqngresso 
Nacional j6 CQ!\Ifo.tou a ~~eml>léia N~ciot)al 
Çonstituinte, ~stabelec_eu as condições de ~eu 
funeionamento. Agora cabe à Constituinte e ·aos 
·constituintes'decic:lirem se desejam ou não usu­
fr1Jir de um prlviJ~gio que. os l:ZO!o·ca de forma 
difereuc;iadij peraFite o fisco naei0i}al, no qúe diz 
respeito aos demais cidadãos brasileirós. 

Este foi e é o entendiméftto. que reforçamos 
aqui, exatatneute para contrapor ª proposJ;a dª 
preÍirrtinar dq nobre Rel~'jtór: Para tanto, VQu. ler, 
rapidamente, a justificação, põ1que é nes.te sen­
ti~o que ela s~ explica: 

"Juslificaçio 

Com inteira pl'!;leedência. e justific.!lâa jn" 
dignaç;!o: e>s cidad.ãos de~e P~s têm t0ma" 
do contleciJ:nerito de· que, enquanto sofrem 
uma abusiva espoliaÇão, Via tributação da 
renda, aqJJeles ·~ gueJll delegaram poderes 
para representá-los e defender-lhes os direi­
tos nesta Ass~.mJ?léi~ Nacional. Con$tituinte 
quase não. pagám impósto ·sobre seus. ga• 
nhos. 

T~ata"~e ·d~ fato jrre_spond!vel e .. cl:u;x;ante, 
por absólutarfiente verídico. E muito mais 
aberrante res.tilta, no bojo de um gi:i>vetno 
é, espeéifi(:amente; de um Legislativo qúe 
prega a prioridade da questão :sõc:ial sobre 
toda5; as .dem~. tendo por metas p(imeiras 
a err.adicação da pobreza ·e. a extinção dOs 
privilégios. através de uma melhor e mais 
equânfrne distríbu.ição d~ reJlda n_acional. 

Tal estado de <:bisas, qtie: está .a ·petpé­
tuar~se sem qtle~us beneftciárjos,assumam 
uma.pestw-.a de claro repúdio à injusti.fica!'la 
•concessão de semelhante dis~riminação tri• 
butária, e increpa a própria SQbet"ania dEfsta 
Assembléia .. vi$to cjecorrer esta éla vori~de 
populaF e ter·por'pressuposto ético, ·por·parte 
t!~ seus membros; uma. cont!i.#a polfticJ', 18$­
treada na transparên·cla. de seus átos e na 
prática da justiÇa social, e portanto fiSCal~ 
· O d.ispositivo tegal que tendencipe:mente 
equiparou a .diãriàs· o5. subs1dios dos p.arla• 
me_ntar§, f~-Jo de modo sub•reptíçip, l)O bo­
jo.de umaJe.i q~,~e diseiplinava m!ltéria ~; 
contrariando ·fróntalmeflte- õ conceito de 
"diária:s" definido peló E;statuto dos Seoo­
dores Públic<:lS Givis da Uniãe. Com efeit:e, 
sÕmenfe pÕdé entender-se por diluia a vef.ba 
de:stínada à cobertura de despesas cpm ali­
mentação e pousada reaiizaâas em objeto 
(:ll(Çiusivo de serviço ~e qs obrigue a de!do­
cà~-se da sede babit'u.al de ~rcíciodci c~gp 
e.u função, não pódendo--set cOMedii:las•du­
rante períqdo de trânsito, ou quando se cons· 
titUir· o desiocament0 em pressuposto ine­
rente às attibuiç.ões da 'atividade desempe­
nhada. 

Portanto, é acaciàtló o de~cabiJ'i'!ento da 
con(:~ituaÇão. dos subsídios eomo diárias. 
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sendo inquestionável a ilegitimldàde da ·ex­
clusão dess~s rendil:nerifós d_a tribut<(ção. 

Os prindpios da unifoiTTiidade, da g~era­
lidade e d_a capacidaqe cpntributiv!l .estão 
subjaeeri~s aos próprios fimdameotps do fe-. 
flômeno tributário, devendo este refleti-los 
~ toclas as s~:.~as manifesté!ções, sob p~na 
de•tptnar-se ilegítimo e injw:ídico: 

Otratamento tributáro dado aosparlarnen· 
tares, mediante lei por eles votada,. in)be o· 
livre; e· soberano funcionamento desta As;. 
sembiéiã, erii face do inqtie~onávél tons· 
tJ:angimento a que submete todqs. 1os. ~e1,1s 
membl'os, perante.a,opinião·púbfica e a .cada. 
brasileiro emp.artict.ilar.Enseja tome-se o Po­
de_r Legislativo alvo de acert>as Cl)ticas e de 
deGJarado deseriçanto, ante o odioso privilé­
gio que elide sua credibilidade. e enfulque_ce 
sua· autofidade,moral perante a Naçãg. 

É pr.ecisamente a. partir desta Assembléia 
que deveimpor·se à Naçao o princípio baSilar 
de toda democracia, o de todgs serem iguais· 
pérarité a lei,-elú:ilinando•se prelifuinarriíente, 
por .lnequfv.QCo ~emplo, um. trátame11to .. fis• 
cal que·c:oloea !191:> sUspejçã() a própria Cons• 
tittiinte. 

Amedida é, antes de tudo,J\uria.inal'~édá\rel 
imperativo ético, em um momentp em que 
se ·pretende a ~pJa. restawaçãb das prerro­
gatiVas do POder ~ativó e ~de. seus mem­
bros .. A retorna.da dessas prerroga.tivas pres;. 
supõe,. como .condição primeira, uma pastu· 
rade respeito e -acatamento elos constitUintes 
à$ leis que de,<:retam par~ o povo, 5obre o 
qu_al é dt:! tpdo impensável q\Jeitam, morj;l) 
e legitimamente, l!npor tributos q~ .não pa· 
Q!,lem.os sacri.fkios de. qOe se .exii'TJ~. 

Enquanto não sanada essa aberraç.ãQ ji:!I:Í· 
dica, carece ~ ~se~leia_ de forçª rooral 
e autp1idade de. fato para .redigir a Col'isti­
ruíçãó do País, que de nós espera, senão 
sacrific.ios, ao menos o exemplo de austeri­
dade, eqüidade e justiça, _palavras de ord.etn 
em teclas as e~feras do poder ,p)Thlic!>, no 
grave moméntb que a NaÇã() atravessa. 

A auYoridade que nos foi conferida ~ge 
respeito. aps princípic;>s democr~ticos, .ao 
ideário·dos partidós aquitej:>resentados e. aos 
anSeios d0 poVo que representamos, 

Se a tr,iliuta)ão .de renda é 1,1na, i!lcidindo. 
sobre· r.end.a· e prQVentos de qualquer natu­
rezi;!, niao há ·como tolerar-se a existênCia de: 
·exceções voitadi!s preJ:isameote-para as clas­
~s· n:lais· favoreçidas. Outros casos~. be)TI 
o sábemós. Mas cabe â esta ASsemblêia ofe­
recer o exemplo insQfi]lmável de seus reais 
~ôsitos n.o senticlo .de um si$ma tribu­
tário jl!Stb, em llfÍl momento em que atitt.ides· 
dúbias' ·ou ambíguas vulnerarão irremedia­
velmente sua aútoridaéle· perante a Nação: 

Est!n:nos em ilm momento :em qile as vã-. 
ri_as ~eras qe govl;lmo empenham-se em 
uma érüzada sem precederites, no sentido 
4!1 . conutruir um pàí); sem prMJégj'os, sem 
inde{enr.ávéis·dil?paridades, a beneficiar elites 
isoladas em detrimento do povo, b_rasileiro. 

Não há como subtrair-se esta Assembléia 
ao teStemuimo que ciela o povo es'Pera. nem 
ignorar o esforç_Q nacional para· reabilitar o 
País e JPôt ftm a pesos e m.edidas diversos 
pata qliaritós nele vivem. 

De\'erã a nova Opta: confe)'ir um trataJnen· 
~ equâl"ii!ne à· tributa,Ç~ .® Tenda. E nada 
impede que, ho ·decorrer deste exerçído. 
aprovemO's Ú!na Jeí que, respeitada a ~ra 
g,eral e ima, autoriZe determinados abatimen­
tos e deduções cedulares na tribut<!ção da 
renQa. dos parlamentares ~ de outrcls i;atego­
,ria~· q1.1e, tecónheddàrriente, tenham Ltríla 
•elevada despesa J)esst)al como ·condição ne-. 
c::essár:i!! à ªtivi4ade que desempenl}am 

O que se fazlinprescindivel,.neste momen­
tO histórico, é· tem'IOs a. coragem de tomar 
a medida que tpdo o piifs de nos espera, 
eos~· a quàl êStã a ASsembléia moralmente 
incapacitada para. a magna tarefa de que é 
c;lepoSitária. -

Trata-se de imperativo dvieó e polftiç,:o·qué 
deve preceder a elabor~Ç.ão da carta qt:te rea· 
·firmará QS prinCípios dem~ráUços e. de jOsti· 
ça soc,ial' em que todos :acr.editamos e que 
ãquj. e_stamos para defender e assegurar a 
fc!ldos .os brasUeiros." 

iiâ pouco.s clii~s. asspmâvamos .à tribuna. em 
se~o da Câmara, a ·seguir·do.Congresso·Nacie" 
nal,, e, depois, ainda ·da p~ópria ·Constifuiíire,. e 
ouvimos os nobres. pares da Câmara, do Con· 
gre.sso e da' Constituinte tambérnverberaremcom 
tra o Govemõ. ·o Poder ExeciÍtiVo; pêla ptátita 
o9iosa, injustificável de adOção de medidas vi.a 
portarias, via dec:retoEi·leis, (hodifiç:andq a si~e· 
m!Wcª do Imposto de Renda:scibre a pessoa física. 
Verberâvam0s contra· essa príitica, porque esta­
va.s.e oneràlid~ o tratialhador·hrasileíro, o assala• 
ri!Jdo bri;tsileiro de forma muito atroz. E ouvi1UTlos 
de. üm pqpular a seg!lint~ observação: "V. ~s. 
clamam por nó,s. mas clamam sem sentir a dor, 
pqrque .i1ãp pagam o Imposto de. Re~da efetiva~ 
mente". · 

St, Presidente .. SI"$. e Srs. Col'lSti.tuintes, ''Déii 
a César o qu~. é de Qé:;ar, e a D~us o que é 
de ·Deus'', 

OS nobres éoll$tituirites . . todos Ms. trabalhá• 
mos e devemos r~c~ber po~ is~. mas .!ievem.os 
pagar t:ambém o tributo por isso .. O·que não pode~ 
mos é ter wna ~itu~ção n;io suficientemente. clara 
dos nossos s.ubs1dios,. dos, n9ssqs .~endir)1entqs 
e ter uma sítl,!açãO privilegiada com reJa~ aos 
C!emais .cjdadãó:S brasilefros; no que diz respeito 
ao fisco. à tributação e a tudo o mais~ o unico 
ptivih~gicj. que devemos ter é o da imunh:lade paria· 
mentar. nó- qu~ toca à voz, aq voto, à opini_ã() 
e nada mais. 

Esta é a: coloca_ção. que fázert).QS; crep.qo que 
este é o forom.adequad!> -a ASsei):iblêiaNaôo­
nal Constituinte-pQrqüe é· o momento adequa­
do para se :repor, n.Qs d(llvi_dos termas, a efetiva 
iguâldàde de todos os cidadãos fiesta Pátrià; que 
queremos. cacla: vez ·mais, voltada ~a a demo­
c;racia, l,lllla .democ.ra~ia que ·se ap~rfeiçoa e. se 
consolida~ e, ·cdnseqüentemente; dat ·condiçõe·s 
de se estabelecer. de uma vez por todas, a justiça 
sqcial; e a jl',lstiça tri,b~a·é uma .co.ndição para 
.ex~.t.ltarmQs. a jUStiça sqçial. 

Era está a coloeação e 6 apeloqúe queria.dirigir 
aos 1'\0Pres Pares, ·para, qü~ votem conosco, Veje 
que. não )lá n~mero, para votaçª~' Mas e!lpero 
a n:iaQr!animidade. ela Mesa. pàra qué se acolha 
a propOsição. Se não puder ser votada, que. seja 
encamitlhada ao Plenário, para que este delibere 
a resperro.l'!~o acredit() qu~ ~$ta Cpmi~o pqssa 
ser· (ncrimir)ad!l. de, pór passividade ou omissão, 
quem sabe omiSsão ccinseiénte. ter arquivado . 

uma .de,libe.raÇã.o que põe em jogo·a .maral dos. 
próprios. ·integreantes da Assembléi(l NaciQ.n!ll 
ConstibJinJe. (P.a.lr:na$;) 

O SR. CONSTITUIIhE JOSé. QJ:;NOINO -
P.eço a palavra para qisç:utir a m.atéri!!•· Sr. P[esi• 
den~. 

O SR. PRES.ID.EN"(E .(Afpnso AriiJps) - Darei 
a V. EX- a palavra, mas antes a concederei ao 
prlrneirc:> irJsoito. o Çonst~Wnte Franc;ise_o Rossi: 

O SR. CONSTIT(JJNTE FRANOSCO ROSSI­
Aplaudo o ConsÍ:ituirÍte Victor Faccioni r)eJà·infcia­
tiv~ .<Jm país não se coilstrái a' p.artir de. privilégios 
concedidos a· ~territinado segroento .que c_om­
põe .uina sociedade. lndisí::utivelrnefite, a não-tri­
blltaç.âQ da·gua~ totalidaçie dps nosSÇ>s.subs!!;lio~ 
coofigufa um pFivilégjo inªceitável. Fjca muito.cô­
modo. no momefltó em que se escreve uma novã 
.ConStituiçã_o, qq.e o Constituinte assome à tribuna 
para defender o interes_se daquele qu~ .cootl'iQui 
com o fisco fió Pais, ·criticando o {iovemo pelá 
alta eªrga tributária q4e índd.e S()b;e o. salário, 
soore ciS.11encimentos daqueles qúe tódos.os me­
ses sentem o peso dessa tributação. MJ,Jito cômo­
cla, sim, porque. nã9· pagamos riada. 

Aqui, e pata qtie fique consignado nos Anais; 
expresso o tneu inconformismo . .Essa ·aura de 
dignidade que deve re~est!r a figura · do ConSti~ 
tuinte fica arranhada no ·moment.o em que eáta­
mos no .rol d~Q4eles qu~ são priyilegiados. por. 
essa situação . . Não vou,, aq.ui, estender•me, invo­
~ndo os privilégios qt!e outros segmentos taffi. 
bém gozam nessa paite. JUstamerJte nó_s qJJe es­
tatnos aqUi escrevendo a. nova Coastltuição não 
podemos continuar gozando des:sa benesse, des­
sa regalia, desse privilégio. 

Pórtanto, Sr. Presidente, Se. Constituinte VictOr 
Facdorii; entendemõs que procede t<>'talmente a 
idéia de que (lá que ~ fazer !ligo 1J0 ~ntido d.e 
se sobrestar essa.,situação q\le ameaça os tiaba­
lhos e ªs clé!!:isõel? SQI:>erananla Assembléia Na­
cionàl Constituinte, indiscutivelmente. 
-~e. o ineu posicionamento. Sinti'J que não 

haverá co_mo se votar .esse ,projeto d~· decisão 
no dia ·dé hoje, mas consigno ó meu ponto de 
9ista, porgue, da mesma maneira como v. ~ 
fez referência à sua fala, outro dia, no .Pieriaiio 
da. Assembléia !'iacíooat ConstitUinte, eu também 
o-·fiZ, e· me Ie.mbro muito b~ que fui a!lfnoest,ado 
poi' alguns·colegãs.qüe entendem que essa situ'a­
çªo dev.e continqar, não ãeve ser modilicada. por­
que, afi[Jal. segundo dizem, ~putado feder~.es­
tá ganhandcõ ·muito pouco. Queria. ver· ·como, s.e 
pod'ªexpli~~r a qtJero.ga:nha o tanto qUànto ganha 
o trabalhadqr QraíliféirO qile un:t ~p.uta!'lo Fede, 
ral. g;mhcjndo o que ganha, ·es.tá•.ga'nhando muito 
màl; quero ver como explicar àquel.<~ funcionáfja 
QUI:! tiabaJ.h;:~:oo J'l;_teu Gabirtete; que, QU!!O-rJo reee.­
~ seu contracheque, verifica qu,e pagou tnai_s 
fmposto de Renda·do ÇJ~,~e-o seu chefe~ o D,eputaclo 
Federal que a contratou .. lssó configUra um privilé­
gio, e estamos· ~i. sim;. para esc_revet uma noVa 
·Constituição que .dê um. tratamento qüe-sejaigual 
par~ todos os brasileJr~. 

O SR PRESIDENTE <Afqnso Arinos) --Çol'l~ _ 
cedo a palavra ab nobre Constituinte Gastone Ri­
ghi: 

O SR COtlST{fUINTE GASTONE RlGiil -
Sr. Presidente, Srs. -CÓrlstitLlil'ltes. - - · 

Ap discutir apresente projeto çli:n:!et;:.isã.Q, de~o 
marcadas duas posiç9es:· a primeitã! t'J!.Ii' 11ãq vo­
tei,_ nã.o votamos ê não ·me posi<:!onei corttt-3 ~ 
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auditageJrl ela dívida extéma -braSileira .. Muito ao 
coo,ttário. N_enhum brasile~o. ne.nhu.m cic:ja~o. 
muito menos· wn Constituinte, ítâ qüeter impedir 
que se.faça BUI;Iitagem da dfvidáceJ(tértta. EJa deve· 
ria5er feita, ela pode ser feita ppr·via de Comissão 
ge lfi<wéritO, na:Câfnara dós DeputadGs; no Con­
gresso Nacion_al. Da m~sma forma também me 
pasiéiono quanto ao ll)érito do projetO de decisão 
q\Je ora anali$amos. 

Não sou contra apen_as o privilegtq de não pa­
garmos'bnposto·deRetidá sol5re.jeton.. Sou con· 
tra a re,mun~ração O.l! a. fon:n.a de .rem~eraçáo 
aviltante, deletéria, distorcida, confuSél, ·até fraudu· 
lenta, com que pagam os nossos seiVíços aqui: 
sou contra.este autentico embu.ste de gl!Jlhiil:l'l;lo.s 
Um Saiário fixo de 9 mil CruZadOS. e .OUÚOS .}40, 
ou 150 ~não sei quanto.atravês de títulos engano­
SOS, m~tiro.sos e falso~ Garih.ar .como. auxíli_o 
de -gabinete dez vezes· itiais. ou óito vezes mais 
elo que o meu salátitl? Ganhar como jeton três 
vezes méiis !ila que e .o meu ~9? <:,lanhar cpmo 
auxilio de transparte não sei quantas vez.es·o meu 
~o?- E vai per .ar a(qra. 5Qu ,absoll$me,nt~ 
coÍitrá Íssó, e mais ainda .contra o ptMlégio he· 
di~ndO qué il'l1Tifiis pedi, com o qual jª,mais con· 
cordei de me iseQtar l::le pagamento· de l)npostp 
i:le Rénda; 1enquanto os assalariados brasileiros 
têm de faí~·lo, e na fonte, e depoi!l, ~uer rece· 
bem a devoluÇão daquilo .que pagaram à mais. 
No entantO, vamos Sépárar a.s coi5as; ~comissão 
(le Sistem~ção ~ uma Cofl)is.~o Técnica da 
Cónstifuinté. ·Temos aqui um dever funcional; te­
mos aqui· um dever de membros de~ Col)sti·. 
tuiht!!; de respeitar a lei~ de respeitaraConstituiç~ 
vigente. resp~itar o RegimentO Interno q~ apr~ 
vamos. Se transgr~dirmos a lei; ainda que a títu_lo 
de b® causa, não c;begar:etnosao·térinino .deSta 
Constituinte. Estaremos tornatido-a:ilegitíma e és· 
.taremos tQmand.o o n.~ procedimeQto ilicitQ 
e sem susten_taçãp. 

-Somos todos contra· essa hedioi:Jda discrimi· 
naÇão, somos tQdos contra. essa isénçãooque recai. 
sobre o5 nossos venCimentos e sou contra a muifo 
mais do ,que isSo, rrias; na realidade, não posso 
aceitar qyeseyiQ)ente a letra da emenda constitu­
cional responsável por mitjh!l convoeaçao na· 
Coostitutnte. que se violente. o Regimento fnterno 
Mfa transformar a ConStituinte em 'foro de cíeba· 
tes de lei ordináriá õij de lég,islação tise.al. Há,sub­
comiSsões específicas tratando do problema ·tti· 
b~o 1')0 J?afs, E1.1 pr-Qprjo tenho eme_ndas apre· 
sentãdas acabando com -esse enxovalhamento 
$alarial .dos deputadÔs e senadOres, êquipàran· 
do-os, bem como os ministros de E~do ~; tt:Unh•· 
ti-os dO Súptemo cóm salário uniforrne. ·se .mais 
ou menos isso não está a 'importat,,o que é irfipor­
l!Utte é que e,Je -seja transwente, 1que ele. s.eja 
claro e que cada umjustifique.com o seufrabaJh9 
o ·pré!prio merecimento em recebê-lo. 

Tenho t.arnl$n emenda na Constituinte aca· 
barido com priVilégioS fiscáis, com di~rin:Jináção 
de tratinnento entre classes· e pe:;sóé!s. lssa ~ o 
~a C~e de:vérá votar, .a seu tempo. Se 
tentá$sern95 YQWJ' pr.ojetos de detísãQ, çomo. o • 
primeiro de .auditageri'l da dívida extem5;1, CÇ!IJ)O 

esse de. eventual levantaroentQ d~ urna 'i.senç~o. 
e vej~. uma .isenção muito ridícula e pequena, 
porgue Jeton sigoific!l, quando muito, pouco 
ril~ de 1-0% ~o qúe ganb~os, e eu continuaria 
isento nos ootros 90%. Seria, na verdade, um 
jogo d~ cet;ia e de te;ttro para a imprensa, Mas 
tem mais. Por que õ ilustre autor:não apresentou, 

como emenda a vários ,projetos de l~f que tramj, 
tar;:~m ná Cãmara, orna ·em·enc:ta dando o. mesmo 
,resLiltaclo do Rrbjeto de decisão e revogando esse 
dispositivo do art. 2•? . 

Poderia fazê-lo Oí:l Câmara, pode ser feito no 
Senado, e te.m~s vptadq ir)úme.ro,s-proje~ps. "pre­
sente-s~ I~ a eme!ida. vamos Votar, lá, ~ em segui­
da no Senado, e teremos o resultado exato per~­
_guíCfo pelo autor, mas. teremos de forma~ !feita, 
de' Jon:Tia regime~. de fqrrna constitucioQal e 
não violentando.se a ConstittliÇão·,. violentando-se 
a lei, violtmtándo-se o Regimento lritemo. 

,Acha ql!e os·projetos de qecisáo que têm vin4o 
para cá.: se fÇ>rem a.colhidos, aca.Qarão por in~a-. 
bjlízar esta Cons.tituinte. E não sei se a vontade 
de alguns autores não é eJSatamente esta; a de 
,q1,1e a confusão. se. es~beleça, se crie o caos,. 
passemos a discutir, votar, debater apenas o.coti­
diano e. a caniUDtura, como jogo de teatro para 
. a imprensa, com.demagogi!l. pa~a serm?s_popu-. 
listas: E, aí~ não-teremos uma ConstitUição. Nossa 
missão.é elaborarmos.e darmgs·ap PaJ?·llll)a nova. 
·Carta constitudcmal, e é isto· que nós devemQs 
fazer . 
.. . O SR. CONSTITUINTE VICTOR FACCIONI­
Permite IV. EX" .um aparte?. 

O SR. CONSTITUINTE GASTONE RIGHi -
CcmJmUita hpnra, nobre ConstitUinte Victor Fac­
cioni. 

O SR.: CQNSTifOINT.E VICJOR FACCIONI­
l'lobre 'Çoilsti~il,lte í'Ja~one ~ighi, V. ~ sabe o 
qU!!.ntO tenho de admiração pelo 'bnlho e iríteli· 
g~nda <,!e V. ~ •. pela (ol'JT!a como co11segue argu­
inéntar em ·ra.vor .das suas· .idéias. Mas nérn por 
isso deixo de discorda( de V. El!-" •. quanqo, no 
ful,gor do enfus,i~srrio péla Cli\.lsa que abraça, 'f!'IZ. 
,colocações qüe não .tênt.muito a ver com ·aquilo 
gpe tarol?ém faz pa·rte ela. cara.c;terístka da, perso­
nalidade. de V. Ql', gue é a inteligência, invulgar. 
Ora, .aobre Constittlinte, V. Ex- perguilta por qlie 
o a.utPT nªo fez ~tnenda a ptdjetos que tramitam 
na Câmará. e· nó .Senado? Por' que o autor não 
.f~1. pr!Zlposta, cte.outra forma que 111'0 essa; at:ra-1és 
de proJeto de decisão? Diz V~ EX' que algumas· 
própostas estão-sendo colocadas, talVez, para'tu· 
multuar. 
· .. E:n:i primeiro lúgar, nós-fizemos como projeto 
de àeôsão, exatamente, porque é a fQtJTI~prevísta 
pelt) Regimen,to ln~mo:da Constitu\nt~~ para. 'tra­
tar de uma matéria desta •ordem, que afeta .a.lllla· 
gem ·da Constituinte, e. ·que· coloca ·sob suspeita, 
:mclusive; o interesse dos trab~os dos Consti­
tuintes.. 

Em ~gtmc!o lugar, não foi wrf~ta.de emenda 
de aútoria do autOr·desse projetei de deciSão que. 
a Cãmara e o Senado deixaram de·aprovar rrlaté· 
ria. elünínaruio a isenção .do Imposte de. Renda. 
dos Congressista$, não fói a falta dessa emenda. 
Se fosse, isSé, podé ter certeza V. EX" de: que 
oós' teri<mtos apresentado. Exa.tamente. porque 
não havia necessidade de emenda, porqUe já ha· 
~a mà~éria traJ:nitando· é qu_e não ~presen.tamos. 
Mas .a Câmara e o Senado hãó se iriteressaram 
em fazê-lo. Então, é 11ora que a Constituinte '0 

faça, e a única forma de :fB?:e.mios de inJediato 
~ e_sia; a·outraé:aguardarrr,ios a.noVI\.C~nstituiçã.o, 
ma!> <!f terá pas5adb o -ano, ·o eJ<ercício lis.cal,_ e 
,a oportuliidade de nós deCidirmos de imediato 
!lflla matMa em que nós mesmos estamos e.m 
jogo. 

. O SR. CONSTITUINTE GASTONE RIGHI -
~ obngodo a V..E:'x'pot!!eu ílpar:te, que.êllicf~n-

temente:enrique~~ o meu proQundamento, e p~r· 
nma-me diier-lhe que em nenhum momento dei­
xei de ser multo atencioso e 'diligente - r~ól'., 
do-tne de ter viSto emendas de v. Ex' a prOjetos 
é a v.áriàs mensagens do Ex~tl\tÍVO -, no sentido 
·da revogação qeste descéilabrq, qu.e é ":equipa· 
rar-se ~ons a diári~s. 

A SRA. CONSTITUINTÉ CRI$1'iNÀ T!'\YARES 
-V. Ex- me pell'liite ull) a'parte''" • 

Q SR. CONSTfHl.lNÍ'E GASTQNE ~IOHl -
Dentro em ,br~ve; permita-me .só· respii>nder ·ao 
ilustre Çonstitlllht~-

Por outro 'lado; ·se V. ,et•!iiz. que-nem a Câmara 
néto o Senado quiseram conhecer da matéria. 
como estaria: a supot que a Con~i4fnte, .que .é 
a sqma qj:is dois, cof1heeesse? Acho que ·se hou· 
vesse emendas nesse sentido, na Câmara ou no 
~eoado, elas seriam apro.vaqllS, )::' tenho oert~~ 
de que esta· Coos~uinte acé)bar~ com estes .privt· 
l(fgios, e-haverá de erigir a remuneração dos Srs . 
Parlamentares em hon.or~ijos, ern honrarias .. e· 
rião nesta coisa eséandalosa que se plui"afiZà e. 
~- m)Jitiplica ~rn ntulos qbjetos, que realmente 
me etwergõttham, coil)Gi Mé.i:ttbro do CongreSso 
Naéional. · 

Tem o aparte a Uustre Constituinte Cristina Ta~ 
vares. 

A SRA. CONSTITUINTE C.RISl:JNA TAVARES 
- Nobte Constituinte Gastone. ~ghi, também 
acompanhei os· trabalhos da~C.âmaré;!-~ do&n~de 
nas dõaS úJtÍJ'llaS iegis]atul;àS, é tainbéín vi serem 
apr~senusdos projetós de iei que nunca t:inhiml 
a sul!- tramitaÇ~ terminada, até p,orque. nobre 
Constituinte (lastone Righi, a Câmara e o Senàdo 
!oram transfoimac!os, no tegime autoritário, em 
meras''Çasas de.c,Qla" na estação do re-gime, .do 
sistema;, raros f0tam os ·projetosde iríitiativa do 
legislatiVl:> que puderam set ap.rovadQ.s e, ma,!s 
ra(os ~da, aqueles que, apr(;)V'adós.'nàs duas Ca­
Sas, não ~eram. vetados pelo Presidente da Repú· 
bliea. 
. b ·SR. CON.SmUJ.NTE QASTQNE RIGHI -

Sim, mas não houve e~pecificamente emengas, 
nem nessas nell) de Senadores a .men~gens do 
'Execuliyo, pÓr exemplo. 
. A SRA. -GONSrrrUINTE CRISTINA TAV~S 
- Peço -d!!sculpas, nobre Coostituinte, mas ~u 
tenho uma memória talvez inão tão privilegiada 
éoin'Ó à de V. &, mas posso citar pek> menos 
dois. Constituintes que, apresentaram eme11das 
nesse sentido: Jorge· Uecjüed,. d0 Rio Grande do 
Sul, Euclides Scalc:o,. do· Paraná e outro.s mais. 
Mas pod.eremol! faGilme.nte .c01:npiJar os anais d~ 
Casi:l para verificar que ,houve inid!itiVas de p·arJa­
mentares nesse ·se.ntido, pouve sim. Não tenho 
dúvidas d'e. que. po momento em que apóio -
e faço .qüestão tile ,registra r is5o ,na Corili5são de 
Sisternátizaçáo- o projeto de decisão de;> Consti· 
tWnte Victor Facdorii, é porque no ll;leU eruendi· 
m~t0, .n9 ·entendimento daqi.u:iles . . q'ue apóiam 
esta Comissão ele SiSlertlatizaçã.P, 'temos como 
obfÍ.gaÇão de .apre.sentár-nes perailte a N:ação de 
fi:>rma 1.\mpa e .transparente. 

o SR. CONSTI'tUll'ITJ;: GASTONE RlQH/. -
Mas slina !lrti •engodo, nobre Constituinte. 

A SRA CONSTITUli'fl'E C~TINA TAVARES 
- Se V. E:it" .lhe c:Õncedeu uin apàrte, jx,r favor 
me ouça per mllis algU!l!> segundos, tentarei ser. 
breve. 

.A inteoç~o .do Constituinte V"Ji:tRr Fâccioni. d'e 
traie'rtransjííal'ência-il VIda dós parlamentares, ~ 
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ria fonte de credibili_dad~ da 1'\ssembliíia Consti­
f_uínte para com a Naçªo, sim, 'Mas, nobre Consti­
tuinte, o entendimento de V Ex,< é ol)tl:o, como 
o entllndir.nento do nobre.RelatorBematdo Caimil 
e do nobre. Relator Prisco Vicma; J10S pro)etQs li!e 
deCisão que antecederam .ao. dG Constituinte Vic-· 
tQr Facc;ioni foi sempre - -a r:rt1m me parece­
pratelatóiio. 

O que me parece grav_é - e goSt.afia que :ésta 
Çornissão !registrasse no~ seus anl'!is - ~ que. 
M w:na deci.são. do Palá_cio do Planalto pi!!fa que 
aqoi não se vote-. riem um projeto de deCisão·, 
para que essa ·çomissao fique imGI:liljz.açla, para, 
q1Je ·nenhum projeto de .decisão chegue ao pleilá• 
riol, qu.e ~ p.l'!ra que não se. exerça. a sol::letama 
da _Asseml':ll~ia Nàe,:iQnal Col)stitu_inte. 

Isso sim! Jssó é o CJl:le está em questão neste 
mor;nenb Se é pr6prio, ou impróprio, se vota iâ 
ou ·vota éá, n~ ·é 'isso que e!>tá en;~ questão, mas 
as otdens do Planalto, deste Presidente da Rep.ú. 
bjica.quefoi hoje à:televi$ao para desafiar a Nação; 
o Cpngresso e a ·Constit~iJ)te, dizendo que vai' 
ficar Cinco. anos çomõ presidente da República, 
independentem~nte d.a opilllªo soberana da As­
SE>rhbléiã: Naciomil Constituinte. 

É esta ·decisão dó Paiâ2fo,-do Planalto que esta­
m9S contestand~ aqui. 

Permita"me, nobie Constituinte, protestar v.ee,; 
mentemente con_tra esta atitude que em nada en­
gra.ndece. d Assemb)éia Naçional Consti.t\iinte. 

O SR. COJ'iSTIWINTEBENARDOCABAAL-
V. Ex' me permite .um aparte? ,PeFd~.-m_e V. Ex' 
se o jn_terrompp ... 

O SR. CONSTIJ()!NTE GASTONE RIGHI -
Por favor, V. Ex'· enriquece o meli proounçi_àmen_­
to 

O SR. CONSTITU)_NJE. BERNARDO 0\BRAL 
- Desejaria ouvi-10 com- a atenÇão qu~: V. ~ 
mere~e. -mas :aêab'o ·de ser C:hamado a coíação. 
E cÇ:lmo 9 (uj de forma e_rrônea, devo, até por· 
um tegistm histórico, chamar a ordem para cor, 
rigir·o equívoco cometido pela il!Jstre Qonstituinte. 
Fiquei com o projeto !!e decisãp do C.P.nstituinl:e 
Herme_s Zanetti; mas me censiderei - talvez por­
·!lue .. estiyesse a Sra. ·Cbns~tufute Cristin!'l Tavares· 
·ausente naquela reuniã~r.co"autor,. e com ele ·me 
pi,IS de acordo desde o primeiro Instante. como 
agora coerente 'fiquei ·com ele, quji!Ildo votei Ijão. 
Disse. ao Constituinte Victor Faccioni·- e,invoco 
o seu test~mldnh<>--- qye elr: cPncor<;lava, supe-­
rando inclusive: as per$pedivas de Ul:naprelimir:rar.. 
Atho·q1,1e :esta Ca$a detém·p_rerrogativas atinentes 
ao Poder Legislativo quando n9s esta_!ll9.5 tratar:r~ 
do elas Jmllnicjades, Mas, privl.lêgjqs, n"ã0; çotp 
eles, eu jaméJjs .concordei. Acho. que. ,o, requeti­
mento do Constifuinte Victo.r Fàcdoni, postulado 
a V. Elç', Sr. Pre:sk!en.te, de:ve ser acolhicfo' - ,e. 
eu ouvi, Cl:im atenção de .quem :qu~r ·sempre 
aprender-, deve .ser decidido,, porqúe S. EX!>. pe­
diu .que à vi_sta do número reduzicje V. Ex• ercam_l, 
nhasse ao.P]eyt!ÍfiO da Cé;:m~titu_inte, pa_ra q~;~l'! l)ãp 
e_a,s~ sóbre.esta.Çomissão um.a análise que fosse 
reprovadora. 

Vejã V. E~, nobre Constituinte áasfone Rigni, 
que .eU SÓ jl)t~rferj pqrque ªCa):,a de_ i:;OiT)eter Wlla 
inj,jStiça ccntra ·um colega,. e não é bom -que as 
injustiças pairem nesta Casa. Jamais fui, em qual­
q!Jer insi<;mte da minha vida; pmteladcir de ded­
sõ~s. ·e nem me prestaria a isso. Nlttguém, força 
nenhuma far~. enQl!anto e1.1 for Constit!linte •. çorn 

que ·eu protéle çleciS:oes contrariando a vontade 
do pov.o. 

O SR. CON$TITOINTE BRANDÃO MONTEIRO 
-~Permite v. P,• um. aparte? · · 

O SR. CONST[TUlNTE GASTONE .RIGHI -
Com prazer, nobré Constituinte. 

O SR. CONSTITUINTE BRANDÃO 'MONTEIRO 
- Constit_üinte Gastene Righi, achÕ que seu pro­
nunç:iamento é ppo(tuno em. razão· das palavras 
do ·Constituinte Bernardo CaJ)ral. Sou Jnui:to leal,. 
sou arnigó do Deputado 'Bernardo Cabral, mas 
l'))e-vejo ri!'l .contingênçía .de requ~reras~?inaturas 
para ·destituiÇão do Deputado ·como relatOr,_ pela 
entrevista que deu ao jemar O Estado de s. 
~aulo, quanqo faz prejUlgamentos e tratac;>s rela­
tores das Subcornissõe.s como uma minorí<-t baru­
lhenta .• como um tambor que faz baf:Who, m.as 
que não reflete o pensamento que S. Ex' imagina 
que seja o da. Ass.emblêia .Í'!acionàÍ -Constitwnté. 
Desde logq, manifestando meu profundo p.esar 
ao eJE,Présic(lente .da OAB,, a quefl) tanw respeito, 
qaero ·pedir tranSçriçãG nos Mais da ComisSão 
lite Sisteml!tÍ1p.ç_ão da sua infelii entrevista ao à 
.Estado:de S. Palilõ. Aihda a'V. Ex', ConstftJ,~Jnte 
da:ston.e Righi, queto dizer, qúe'me caJ,Jsoü rílu1ta 
espé~ie quandp da apresentação. nesta Çasa de 
um. projeto de decisão e nesta opmtunidade. de­
claro ~star de: 'açotdo com .o ponto de. ·vista da 
Consbtl:linte CriJ;tina Tavares- todas as irnpre­
éaÇões foram sempre de,ótdem formal, nãotel)dó 
visto• V. ·Ex'. por ex.emplo. 1r à tribtma: da Câmara 
para pro.testar, como· mu1tos-.o 'fiZe_rart), q1,1ando 
a C_asa -por A.to da MeSç~, sem nós· ouVir,. seril. 
que houve·s_~ .o consel)timentq de nós Consti­
tuintes - tesol:veu. aum.eAtar eséairdalosa .e 
abrup.tamente ama verba de gabin~te que oãc;J 
.temos drreito. Assinei um p_roj~to de d_ecis~o, soJi-. 
citando QUe a Mesa da Censtituinte su~pendesse 
tal r.esso_luçãp, pois, enalJanto vejo; de um lado, 
.fünciõnátios desta Casa, comó os meus, funcio­
nários da. Uderança. traiiaJhando a~s sábados .e 
domJogos. e de .outro: IC)do· vejo privilég)os extre­
mamente odiosos - e que Jião sofrem tàmbém 
imprecl!çêes de V:.Ex' nem de, hing!Jêm; quani:Jo 
a Casa, a Assembléia Nacional Constit_tJinte-se­
desmoraliza - confefi(iGs pa!'a ~lgl:lhs funcioná· 
rios que pefcebem comissaes. s_obr.eJudo deson­
rosas· para a Casa, enquanfo as. :minhas fu'neio­
n~a$, os meus. ~ompanl'leiros de trabalho eStão 
tJ:<JP.al,h~ndb sem a menor consideração ou o-me­
nor respeito. :Por isso digo que .essas questé>es 
de orQ.~m de caráter fornJ.al não .devem ser Qis.cu­
t'idas quando tràtamos de questões centrais. O 
l'residen~e dª Repú.Diic:a vai-à'televisão num deS<l­
fio a esta Càsà. Su~ Exgel_ênci~ não é formal, 
e: nós 0 somps teiias ·as vezes que temoS. que 
discutir às qiJestÇíes centrais que ameaçam, sim, 
Constituinte Victor 'Facdoni,, a soberania, o res, 
·peito ·e sebreti.Jdo o própriÓ funcionamento âa. 
Assembléia Nacional Coristit:!linte, qlle são os,pri­
vilégjos. indevidos, porque não eStamos aqui, -
como di? o Constituinte Ama(al Netto - para 
ser privilegiados; somos. representantes· d~ tlJT) 

povo ·faminto, triste e Sdtétrado· pdr uma· política 
tributá~ia i_njust!J e pel0 desemprego, .Mas tbdas 
a$.\létes qUe-temos cjile distutirquestões cehtra1s,_ 
corno .a q~,:~eslão. da dívida· externa, questões' cen­
trais como a própria mqraliâade da· ~s~mbléia 
Nacional Constituinte,. vamos ao foi'ÍÍ\al. Quero 
ver qJJe.rn. arnaphã, ir~ dizer que o Presidente dl:l 

Repú!>Íica rasgou a mensagem que acabou n$o 
sendo a de sua Excelênçia esta que é verdade 
~da c0rÍvociÍçãq·da Assembléia Nacional. Cons­
tituinte, .É Rre<;i5Q fazer jt,~st;lça; ela foi reformada 
no Plenário da Assembléia Nacienal Coilstit!lir:rte 
.attavês de ém.efida do Deputado. José Bonifácio. 
Quem dirá' que sua Bçc~íêuda rasg~u: a Própria 
convocaÇão qa ASsembléia Naéional Constituin­
.te\l Quem dirá que sua Excelência desrespeitou; 
esrnagov os Partidos políticos? 

b SR. CONSTJTdiNTE GASTONE RIGHI -
V. EX já o está fazendq. 

O SR CONSTITUINTE BRANDÃQ MOI'ITEIRO 
- Está bom, Parece-me que' a Aliança Demo­
crática agora nã,o tem outra saiaa sen&.o bater 
continênéia ao Presidente da República 

Q SR. CONSTITUINTE GA$T.ONE. RIGHI -
Sr. Presidente ·apenas me dê Jiçença agora, por­
. que et,.~ precj_so ~esponder pelo meno13 aql:Ji[o que 
rtietoca. · 

V. EX'. meu ill.lstfé Líder, o.ü. ou~e- mal. ou tem. 
an1nési!J·ou, enfão; ri~o pre_stou-atenção;a,os me_us 
pronunciamentos. 

Devo dizer-lhe que quaf.ldo· da. discuss'ão dos 
n_0ssos v.encii'nenfos, pret~ndi, em emenda 1iO 
projeto vindo da Comissão de Fihânças, acal':lar 
com. a remuneração ·de Deputados ê Senadores 
tal c.omo eta feito., equíp.arandb-él à doscttte_mbro$: 
qos oufrqs:Poqe_reli, _acabando,_portaoto, eom to­
dos os, privilégios: Mas, V. &,> tàmbérp teve ouvi­
dos ·moúcos. a ·m.eus protestos em relação a isso 
e não.ouviu que quem denun~io1:1 este descalab~Ç> 
fol ·o Deputado'Francisco Rossi, ,da minha Banéa~ 
·da. Em rni.n:ha Bancada; todos têm !ibet,dade, Ao 
usar da pafa.vra; G!iscutí cpm S. EX o ·<!SSl!rito. 
Falando emmeunome,S. Ex" levalitpu q.prptesto 
em pl~nário, e V: Ex' tambern nao aeompanhou; 
v, Éx'·não a~qmpcm_hol:l duas das rriínhas emen­
das que estão nas Sltbcornis~es, extinguínd9 es­
.ses privilégios, Vou perguntar: onde ·estão as de 
V .. 'EJ:('?. Porque V. ·Ex· ouviu mal e V. Ex' tem 
má Jl)emqrta,. mas V. Ex' o!io pl!!Ge fazer· afrrma­
ções a metJ respeito, que hão sejam procedentes. 

O SR.CONSTITUII'I.JE B.RAND.Ã:OMONTEIRO 
-v. Éx' permite? 

O SR. CONSTITÕII'ÍTE GASTONE RIGHI -
Lógo ern seg.tiida. 

O SR. CONSNUI!iTE BERNARDO CABRAL 
- Nobre ~onsti.cylinte_ GastQne Righi, acabo. de 
ouvir,. perplexo, o nobre. Constituinte ·arandao 
Mpnteiro, <! quem qedico uma. estima,_ 

O SR. BRANDÃ<D MONTEIRO ---' E .que é red. 
pr<!ica. 

Q SR. CON$TITUINTE BERNARDO CABRAL 
- " ... depJarar que eu, em entreVi,sta que S, Ex" 
considera !nfeiiz - e reputo que devo respeitar 
o seJJjulgame_nto - , infell:z porQue teria de.claracJÕ 
que os Relatares, nél$ St,tbcomis,sQe!i n~O' presta-. 
ram nenhum. tr.abalha e que eu não acolheria· 
~ss.e<t.tçbalho, Isto não .está díto ern parte àlguma 
da entrevista. Ou o Constituinte Brandão 'Monteiro 
passoú ao largb, não se deu ·aÓ trabalho d~ ler. 
·a entrev_istg tl;: cabo a r~. ,de p:ol'\ta a. ponta, 
ou lhe presta~Ç~rn 1,1ma informação que não a<::ata 
a verda'de dos fatos. Q .que declarei fqí que nas 
S!ll?comiss_ões se darié! um avan~o. qUe tla~ Co· 
n)jssões Te_máti~asresse-avans:.o·cont:jnuari~ e que. 
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eu respeitma C! decisão da maioria para 'fazer .. 
~ente, Q que e (ja.cornpet~ncia da C-omlssãc 
de SistematizaÇão. Ago_ra, e.u teria·as minhas d~· 
das se-no Plen'árit:> este avanço existe. Nã~ é iStc 
qu~ e_stá escrito? 

O SR. CONST(fUINT_E BRANDÃO MONTEIRO 
- Nãô é islo. · · -

O SR. ·CONStlT<.fiNTE BERNARDO .cABRAl 
- V .. El:c"tern ·a, entrevista aí? 

OS!(. CONSWl11NTE BRANDÃO MONTEIRO 
- E~ a teJ'lho. V. E.,c' qll!!l: que el) a 1$? 

O SR. 'CONSTiJ'úiNTE BERNARDO CASRAL 
-Gostaria. 

O SR. CONSTITUI_NTE BRANOÃQ MONTEIRO 
- É só um parágrafo, importante, que dli: 

"Po~ esta r~ão. jwgo q:ue as empresas.es· 
tatais qu~ sãp qeficitár:ias e c:o.respon~veis 
pelo indíêé infla€ionário devér.ão sêr privati· 
j!:ad<~s. Não tenho dúvida dé que a maioria· 
pensa eom_o eu .. ·Se ·os relatórios das Subco­
missões. •refletem o éon~árib desse -pe_nsá" 
mertto é porque eles refletem mais a minoria 
que faz muito e$Wdalhaço na discussão de 
remas conflitantes, deixando·a grande· maia­
ria silenCiada." 

O SR .. CONSJTTOINTE BERNARDO CABRAL 
- Sirr!, mas aonde foi qu.e eu disse,-nobre Consti-
tuinte, .que l'l~ acolheri!!? · -

OSR. CONSTIJ'OINTE BRANDÃO MONTEIRO 
- Eu nã.o <:liss~ ísso. 

O SR. CbNSITrUINTE BERNARDO CABRAL 
-V. Ex"' declarou que fiz.uma impr~cição: BOm· 
se 'Y; Ex"_ n~ fez esm dedaraç~ ... .No que está 
ai .nao há msulto algum a nenhum relatór. Se 
~- Ex- con:>idera i~ um insulto. há de ~~­
fir-me, aSS!Ol ·como respeito o PQI'ito de Vista .de 
V: ~. dizer que é. uma análise q\le faço. Q qlle 
digo. ~ Q!Je, eve11tualm~_nte, um .r.elat()riQ estará 
repre~tando urna miliótia. b que qu~o. saber 
é: se, Q'O plenário, o perfil qUe se, traça será o 
mesmo. V. Elf'.l'J_ão poderá pôr em dúvida:qpas~­
dQ; PQrque estiVe~sjuntos em março. Acho q..e 
V. ~ há de c~Yir I!Jue se presta a uma análise 
e MO a uma critica aos rélaton:s. 

O· SR. CON$mUINTE GASTONE RIGHI -
v. ~ l1)e de~lve ,a palavra~ Sr. 'Presidente? 

b SR. CQNSTITU.INTE BRANDÁOQBRAL­
S6 p!lfa concluir, até porque V. Ex1 sabe do rres­
péita que t~n(lo por ~ os Srs. Constituintes 
desta (:asa, quanto mais aos Srs. Relat9ref!• 

O SR. PRESID~ (MOI}SO Mnos) - Srs. 
Constitüntes; começând<rpor pedit.iiesculpas ao 
oobre ConstitUinte GIIStorl.e Righi, por QJ.Jemtenho 
uma fFI!n~ afeiçllo e lldrrtiraçâ9. e dfriginQo-me 
~ente aos·nPf>res.Co~tesJosé Ge­
noíno, Crj.$lina T~ e BRmdão Monteiro; o Pre­
:sidente se vê na contin~a d_e retirar·-se J?91'que 
está mUito 'fatigado, é hõmem. ii:Joso, e deiicà, .én­
Uio, a essa ~e. a glór.ia de peiTI'lllneCer nos detiates. - . . . . - . 

P~-a Presid~ ao·Sr. Vice-Presidente. 

O SR. CQNS11Jll!NTE OASTONE RIGHI -
ApeMS 1arne$1ndo que ~ ~· contar can 
a~ tão l1onróãa de V. Exf, quero conêluir 
QS minhas palimas. 

ó SR. CONS"JUO!N'l'Ç OSCAR coRR&. -
Pennite V. Ex" .um. aparte?' · 

O SR. ·CONSTJTi.liNTE. (W)TQNE RlOHI -
·um m~to. s6 paT!liJIJJe ~ allnbavar algu. 
mas Pª!~as, cOI:iló c:onclllsãO. Deséjaria apenas" 
fazer m815 l!!ll registro em relaç~ ao ConstitUinte­
Brandão :Monteiro que 'reclamou junto a. mim so­
bre à iríiqúidáâe de funcionários privilegiados que 
rec:ebe)'Jl gr~cação eutre ro e 16 mil ,cruzadOs 
enqUanto os que ttlilialharn na ~. no c<>n~ 
gresso, e ainda na Cons.titl.íinte, são discrimiría­
<105, vs-pnvilegiedo$!6 trabalham na Constituinte. 
Desde o primeiro instante soliciarizei-rtJe c<Ím V. 
Ex" Esti1.(e com o Presicleoti! .da /.ssembléia NaQ<>­
nal ~nstifuinte,,por.i.lrnàs dez-vezes. com ô Secre­
tário Pa~o_Afonsa, qJJe prometeu, para amanhã,. 
~ deosao sobre proposta -do Constituinte.Má~ 
rià Maia e deve ter dado. a rilesm·a reliposta a 
V. Ex" 

Como·vê, estou .muito atento. Sou .um homem 
milito. coerente ·e proélire ter. UJil pr.ocedimento 
também coerente. V. ~ tem. r.azãó, sou formal, 
poçém, SOu formal_ em. ~do. raté flil(JWlq que .me. 
contraria. Não abri'Jnão nenhuma vei das fonnali· 
dade~. ·Soy focr:nal sempre, porqt~e seu ~seravo 
da lei é .quero sê-lo, .para que outros não me 
.e~rayilem. Quem é. e~ravo da lei não é escravo 
ele ou~ hpmens. QuerQ ser escrãVo da Jei e 
Jiãõ escravo âe.horttehs ou·de paixões que·pOciem 
flutuar ao sabor das conjuntura$ mom.entãnea~ 
ou ~s das ViciS~d,es; 

O :sR. tONSTITOiNTE JOSÉ GENOINO -
Perr;nite V; Ex" um aparte? 

O :SR. rCóNSTITUINTE GASTONE RIGHi -
O Constituinte Qscªr CQ.rrêajá hll\iia.pedidO ante­
riormente. 

CCim muito prazer OLIÇO v. ~. nobre Ctmst!­
b.iioJ:e Oscar Çorrêa. 

.b SR. CONStiTUINTE OSCAR CORRbA -
Nobre Constituinte Gastone Righi, p_é!feC~·nosnão 
haver nenhi:lma dúvida qu,!lillo à qu_ase_ unar;Umi­
dade. de~ Casa e .desta Comissão em particillar, 
oo .que. diz r~speito ao que vem sendo discutido 
l'l~Sta reunião de hoje. Há UiTla ~pulsa quase unâ­
rume.qLiaflto ao prooedimento de como as. coisas 
estão sendo feitas: em matéria cie' rendimênros 
e temuneraÇâ!!l a0s S~nhores Constituintes •. De­
putados -e Senadores. 

O que. parece ê que se discute nesta reunião 
ex~mente a forma pelã qual esse erre pos5a 
eventual_mente ser sanado. · 

E o reJat6® d<>. IÍustre Çpnstituiote Ai:lolfo OH· 
veif.a, que infeliZn:J~.ri~ não ;;e encontra mais em 
plenário\ como de. testo quãse. todos -os:méiT:Íoros 
da .nossa Cjjmissâo .. ê.po !!é'nti4o de que na preli­
m'lnar não se ,deva cónhecer da matéria porque 
a mes.manão diz respeito a. um prqjeto de deciSão. 

Estive cenversan~o corn o. Consti.tulnte Victor 
-~"ceio~. e açJJoque, paratermento nos5G~ a hOra 
e: nossa 1nirniga maiót nesta reunião de hoje. Veja 
v. Ex' que temos.3.8 minut'9s par<t se gecidir sQbre 
esta rna~ria e parecé-nos,que cbegaremps à con­
cluSão :de que não haverá' tempo para ela-ser 
V()tada. 

Então me permite·relembrar a V. fr e ao.Cons• 
tifuinte Victor·.Facdonj, também, que talve~ uma. 
das olJl:i:as forro~ para que esta ni~ria ·simples­
mente não morreSse oo nastedouro seria a apre­
$entaÇão d~ um projeto de Resoluçao - ·llCis ter­
mos, él9 § 1• do ·w:t 59 - ; estabelecendo que 

todo_s os demais proJetos (Je réS()ÍuÇiio soménfe 
se destinem a regularm~êtia_s de. caráteradminis­
tratlvo. E parece-nos q1,1e a remuneraÇão de De­
putados é SenadoFes é matêria administicâtiVa. 

Para que essa iniciatiVa tão iouv~el ~. q!.i~. 
tenho quase ee~.- vai ao encontro daquilo .que 
é a ·aspira~ão de todos nós - :simplésménte náo 
sr. exayrisse no temRO. Eu petgUntarii'!·ao:Sr; Pre­
sidente se esse pr<;!jeto çle deçisão poderia~ even­
tuã.lméhte, ser transfol1Íladq, por seu autor, em 
projeto de resolução. antes da votação, pará que 
pud_esse caminhar e.-sçguir o trâmite previstO np 
RegiméQ~o. Assh:n,· o seu encaminhamento seria 
dirigiqo à Mesa p~ que esta proferisse o ~eu 
par.ecer •. reeébessé emendas·e depois-sü-n, voltas· 
s.e a no.55a ComisSão pata que .ela opina.sse. Evi­
dentemente. o projeto d~ qer::iSão ~; por natureza, 
pFMiegiado, na medida.em que não .tem que per­
correr e perseguir os tenebrosos e e;;curos ~~i­
rihos de ~a burocrac_ia que J:)ÓS mesmos-estabe­
lecemos. Mas .• de.q'ualquer maneirã, de úm.modo 
ov de 9lltro, 'º projeto, mais cedo O!l IJléiÍ$ ta(~. 
acêibàlj_a lf!J:Jil?ém se!Jd9 obje~o de-exame e óis­
cuSSão nesta Comissão. Ac agr.adécet ao apàrt-e 
ele V. Ex"; nol:lre Constituinte Gaston~ Righi, indo!!• 
garia ·ao ilustre Presidente;. -se eventualmênte, o· 
autõr-de.sse proJeto em débate nã.o pode_ria tfans· 
{on:ná•lo em proje_to c)~ resolução, sem prejúizo 
da.nossa discussão, q~íe v.erh· sendo feitã afé ago-
rª' 

O SR. CàNSTffQiNTE GAS'rO'NE RIGHI -
Desculpe-me V. f;xà. -a Presidência, por certo, em 
queStãO de ordem Ihé responder.á. Como o aparte 
é cl,irigi(lo a mim, gestaria de eoli:x:ar a minha 
qpiniãó, ainda, sendo.foi-maJ. dtn j:>rõjeto de deci­
são nada tem a· ver com projeto de resolução. 
A$ tran:Jitações ~o difer~ntes. o apoio obtido foi 
para um projeto de dêcisão. -

Entenderia,. p.ess01llment~. e .é daro gue o en­
·tendimento c)a Presidi!hcla deverá prevalecer, qu·e 
seriã uma sõluçãó; aliás, mUito ·agradável, ·mas 
todQs sub~reveríamos de imeàíatb um proj~ 
de reso_ll)ção, ql!e .tem !.famitaçãb -diVerSà. Não 
vem pata cá, vai diretamente_p.ara a Mesa, 

~SR. PRESIDENTE (AlwziQ Ca:n:l)XSS1- Lêro· 
bro. ao nobre orador que ainda. temos oradores 
inscritos. 

O SR. CONSTITOINTE 'GASTOJ'U:; RIGHI -
Como disse .a V. Ex', sou obed}el]lle à l~i. ao Regi­
mento, :à Constituinte e muito mais obédiente à 
a!ltoJjda:de legalmente ihVestida. Pooantó aten· 
âeni;!o 'à sua determinação, encerro Ó· m~u.dis­
curso. 

O SR. PRESIDENTE (Aluízio Campos)­
:Quanto il qu.estãb i;le erde.m leV<UJtada pelo Cons­
timint~ Ostar<Corrêa, o Regimento·é muito espe­
cio5Q em certos aspectos, e s6 na prática dos 
nõs.sos debates é que e,st~5mqs·verificando as s~,JaS 
f~~- Evidentemente, heuve o propósito. d_el_ibe­
~ado de distinp 9 projeto de deciSão do 'projeto 
de resoluç"ão, espééificando o Objeto de .cada UITí_ 

deles. Pelo R~ü:nento; § 7° do art 59, o prazo 
!;ohre prôjetos de decisão ê fatal. É um prazo 
de 5 dias; ·a con~r da d!ltà em que 0 prejeto 
é distrlbufdo ao ~~r, 'Não'havendo número·para 
a ~preciªç!io ào parece~, cOJjlo t?<;orre, eviderteo 
i;ilenle, nesta r.eunião, esta Presidência vai adôtar 
urna decisão que, acreditO. compatibiliza-se com. 
o interesse do própri9 a~r da preposiçap. 
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Não havendo Mmero para vo@rmo~.o-par~c~r, 
n Mesa dlecidirá qtie ele seja remetido ·ào Ptesi• 
.dente da Constituinte. acompanha·do do pareeer 
do nobre Relator, para que. a Presidência di! Cons­
tituint~ ~on·stdere a :rnatêrial suõm~i)do.a aq Pie-;. 
:ríáriq, se assim o• entender. 

Então, cre{Q que, ~ecjpando esta dec:isa·a.que 
será da$ pela PresidênCia, fica sem objetiyo a 

con'tinuaçá_o .da discuJ)são sobre a m~éria. Se 
os.Senhóres.•.estiVerem.de acorâo com a deciSão 
da Presidência, já anundacfa, di:!datarei encerrada 
a.reurlião. ··· 

:Mas, antes de encerrá•la quero comunicar aol! 
Srs. ConstitUintes que esta Presiâeficía determina 
a excluSão n& ata das irnpuisiva_s declaraçéí.es do 
Cqristi4Jjl)te· Paulo 'R!W'los sobre a nq~ $étre­
táiia, Oro Maria Laura,.cjl(e .é absolutarhéfife veraz 

na reprodução·cías atas, e t.an;lQém das referências 
feitas desrespeitosamente a outros celegas de Co­
missão. D~ mane.ira que peço.que:atentem e re­
gistrem o cancelamento das expressões·do Con_s­
tituinte.Paui!'l Ramõs, que a.Presidêm:ia con~idera 
anti-regimentais. 

·~ª- encerrada a reunião. 
(E,hcerra-se !J reunião ~s ;i?3 horas e· 30 

minutos}' 


